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O  Si 


MANGUEIRA 

Chiquinho  ganha  a 

ELEIÇÃO  EROSASERÁA 
CARNAVALESCA  pâc.m 

TIROTEIO 

Desempregado  fere  3 

NAPOSSEDO  GOVERNO 
ITALIANO  PÁC.09 
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I  o  ladrão  Garret,  de  Thief 
que  estará  no  PSÃH 


*Nova  mulher'  paga  mais 
por  seguro  de  automóvel 

Sem  privilégios.  Mudança  no  perfil  feminino  faz  com  que  custo  da  proteção  fique  igual  ao  dos  homens,  principalmente  para  jovens 
de  até  25  anos.  Segundo  as  seguradoras,  eias  estão  trabalhando,  estudando  e  saindo  mais  à  noite.  E  consumindo  mais  álcool  pág.os 


VOLUNTÁRIOS  DA  FE 
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Preparação  da  JMJ  já  conta  com  trabalho  de  3,6  mil 


BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


Flu  goleia  e 
decide  a  Taça 
Rio  com  o  Fogão 

Tricoior  vence  o  Voita  Redonda 
por  4  a  1.  Aivinegro  tem  a  vantagem 
do  empate  na  finai  pág.ig 

Condenados  do 
mensalão  buscam 
reduzir  penas 

Prazo  para  recurso  termina  na 
quinta-feira:  defesas  vão  insistir  na 
tese  da  ausência  de  provas  pág.og 
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Voluntários  de  12  países 
já  trabalham  para  a  JMJ 

Parceria.  Organização  da  Jornada  Mundial  da  Juventude,  que  acontece 
em  juiho,  conta  com  3,6  mii  pessoas,  entre  brasileiros  e  estrangeiros 


Voluntários  de  12  países  es- 
tão colaborando  com  a  prepa- 
ração da  Jornada  Mundial  da 
Juventude  (JMJ)  desde  o  início 
do  ano.  Atualmente,  as  vagas 
preenchidas  são  para  traduto- 
res, repórteres,  cinegrafistas, 
redes  sociais,  setores  de  ins- 
crições, hospedagem  e  para 
os  atos  culturais  (cerimonia 
de  acolhida  ao  papa,  via-sa- 
cra,  vigília  e  Missa  de  Envio). 
A  Jornada  já  conta  com  o  tra- 
balho de  3,6  mil  dos  60  mil 
voluntários  selecionados. 

O  assistente  editorai  in- 
glês James  Kelliher,  de  27 
anos,  e  o  estudante  de  física 
francês  Vianney  Damon,  de 


"A  vontade  dos 
brasileiros  é  diferente 
das  pessoas  de  outras 
Jornadas  Mundiais.  Vocês 
são  mais  vibrantes " 

VIANNEY  DAMON,  ESTUDANTE  FRANCÊS 

28  anos,  da  área  de  atendi- 
mento, são  exemplos  de  es- 
trangeiros que  estão  no  Bra- 
sil para  ajudar  nos  trabalhos. 

"Estive  na  Jornada  de  Ro- 
ma (2000).  Agora,  eu  vejo 
que  a  vontade  dos  brasilei- 
ros é  diferente,  mais  vibran- 
te", afirma  Vianney. 


James  Kelliher  explica 
que  o  tratamento  do  brasi- 
leiro é  muito  diferente  do 
inglês.  "Vocês  gostam  de 
abraçar  e  beijar.  Na  Inglater- 
ra, a  pessoa  estranharia  es- 
sa atitude",  explica  o  inglês, 
que  está  há  um  mês  no  país. 

Na  sexta-feira,  o  represen- 
tante do  Vaticano  terminou 
a  visita  pelo  Rio.  Durante  a 
semana,  ele  esteve  em  co- 
munidades, hospital  na  Ti- 
juca.  Campus  Fidei,  Quin- 
ta da  Boa  Vista,  a  residência 
do  Sumaré,  Copacabana  e  o 
Theatro  Municipal,  que  po- 
dem receber  a  visita  do  Papa 
Francisco  na  JMJ.  ®  metro  rio 


Estudante  tranca  curso  em  Fortaleza 


A  Jornada  do  Rio  também 
atrai  pessoas  de  todos  os  luga- 
res do  Brasil.  Samuel  Martins, 
25  anos,  estudante  de  Direito, 
trancou  a  faculdade,  em  For- 
taleza, e  veio  para  ser  voluntá- 
rio na  área  financeira  da  JMJ. 


"Sou  missionário.  Meu  fo- 
co está  na  fé,  mas  sei  que  a  Jor- 
nada também  ajuda  na  troca 
de  experiência  profissional". 

Frei  Lucas,  que  esteve  na 
Jornada  de  Madri  (2011),  diz 
que  o  número  de  voluntá- 


rios no  Brasil  é  o  dodro  da 
Espanha.  "A  Jornada  Mun- 
dial é  mágica.  A  experiência 
pessoal  é  enorme",  explica 
o  frei,  que  trabalha  na  área 
de  redes  sociais  da  Jornada 

do  Rio.  ®  METRO  RIO 


Voluntários  da  Jornada  Mundial  já  trabalham  no  Rio  i  bruna  prado/metro  rio 


Cartas 
na  mesa 


FERNANDO 
GABEIRA 

LEITOR.RJ/a  METROJORNAL.COM.br 


Escritor  e  jornalista,  Fernando  Gabeira 
participou  da  resistência  contra  o 
governo  militar.  Autor  de  ll  livros,  seu 
mais  recente  trabalho,  um  balanço  de 
meio  século  de  vida  política,  foi  'Onde 
Está  Tudo  Aquilo  Agora?'. 


PRONTOS 
PARA  A  COPA? 


Está  quase  tudo  pronto  para  a  Copa  das  Confederações, 
um  grande  evento  do  futebol  mundial.  Já  temos  uma  al- 
ternativa para  as  barulhentas  vuvuzelas:  a  cachirola,  uma 
invenção  de  Carlinhos  Brown  tocada  em  primeira  mão 
por  Dilma  Rousseff. 

Há  algo,  no  entanto,  que  ainda  não  está  pronto:  nosso  fu- 
tebol. A  semana  foi  muita  reveladora.  Foi  a  semana  da  vitória 
dos  alemães  sobre  os  espanhóis,  a  derrota  do  Barcelona,  que 
parecia  invencível. 

Mas  foi  também  a  semana  de  uma  apresentação  medío- 
cre da  seleção  brasileira,  dominada  pela  chilena,  diante  de 
um  Mineirão  perplexo.  A  popularização  dos  campeonatos  eu- 
ropeus e,  sobretudo,  o  confronto  entre  os  melhores  times  da 
Espanha,  Alemanha,  Itália  e  Inglaterra,  nos  dão  uma  ligeira 
sensação  de  que  o  futebol  brasileiro  está  ultrapassado. 

Não  temos  a  capacidade  de  articulação  do  Barcelona  nem 
a  agressividade  do  Bayem.  Estamos  lentos  e  sem  inspiração. 

Se  as  coisas  são  mesmo  assim,  como  explicar  a  vitó- 
ria do  Corintians  sobre  o  Chelsea  no  Japão?  Aquele  foi 
apenas  um  jogo.  O  conjunto  das  partidas  que  temos  vis- 
to nos  últimos  meses,  inclusive  depois  da  chegada  de 


Felipão,  é  desanimador. 

Com  o  lançamento  da  cachirola,  lembrei-me  da  Copa  na 
África  do  Sul.  Eles  torceram  muito,  ensurdeceram  o  planeta, 
mas  saíram  mais  cedo  da  competição. 

Não  sei  como  os  sul-africanos  reagiram.  No  caso  brasi- 
leiro, estamos  investindo  milhões,  construindo  estádios 
superiores  ao  número  de  espectadores,  como  é  o  caso  de 
Natal  e  de  Brasília. 

O  que  será  de  toda  essa  infraestrutura  dispendiosa  se 
o  Brasil  não  reinventar  seu  futebol?  Os  estádios  já  andam 
vazios.  Muito  possivelmente  teremos  que  enfiar  nossa  ca- 
chirola no  saco. 

Em  termos  numéricos,  a  seleção  brasileira  fez  45  passes 
errados  numa  só  partida.  É  muito  para  quem  aspira  ser  o  me- 
lhor do  mundo.  Estamos  precisando  de  uma  nova  geração  de 
craques,  de  técnicos  e  dirigentes.  Não  dá  tempo  para  realizar 
tudo  isso  até  2014.  Resta  contar  com  o  talento  individual. 

O  diabo  é  que  assistindo  às  partidas  na  Europa  não  ve- 
mos apenas  grandes  elencos,  mas  também  algumas  estre- 
las em  ascensão  permanente. 

As  vaias  com  que  o  Mineirão  brindou  a  seleção  brasileira 
são  mais  incomodas  que  as  vuvuzelas.  Mas  são  também  um 
imenso  sinal  amarelo  para  a  temporada  que  se  aproxima. 

No  futebol  tudo  pode  acontecer.  Mas  quase  sempre 
vencem  os  melhores.  O  que  era  um  alerta  de  um  peque- 
no número  de  amantes  do  futebol  tornou-se,  na  semana 
passada,  um  clamor  popular. 
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Salvamento 

A  primeira  turma  de 
especialização  de 
Salvamento  em  Desastres 
foi  formada  pelo  Corpo 

de  Bombeiros,  no 
Grupamento  de  Busca  de 
Salvamento,  comandado 
pelo  tenente-coronel  José 
Albucacys  (foto).  Foram 
três  meses  de  aulas  para 
35  militares.  Eles  também 
atuaram  em  Petrópolis, 
depois  das  chuvas  que 
atingiram  o  município 
em  março.  O  curso  foi 
feito  através  de  um 
intercâmbio  com  o  Corpo 
de  Bombeiros  de 
Minas  Gerais. 
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Muito  além  de  Gramacho 


Sobrevivência.  Milhares  de  catadores  de  iixo  ainda  iutam  para  conseguir  sustento  com  o  fechamento  em  série  de  iixões  peio  Estado 


Para  atender  à  Lei  12.305/10, 
que  instituiu  a  Política  Nacio- 
nal de  Resíduos  Sólidos,  o  Rio 
se  esforça  para  exterminar  os 
lixões  até  agosto  de  2014.  Se 
por  um  lado  o  Estado  se  colo- 
ca na  liderança  ambiental,  fe- 
chando a  maior  parte  dessas 
áreas,  por  outro  sofre  para 
resolver  um  passivo  social:  o 
que  fazer  com  cerca  de  40  mil 
pessoas  de  60  municípios  que 
dependem  dos  resíduos  que 
retiram  destes  lugares. 

Depois  de  denúncia  de  ca- 
tadores de  Niterói,  Itaboraí 
e  São  Gonçalo,  foi  implanta- 
da na  Assembleia  Legislativa 
do  Rio  (Alerj),  na  quinta-feira, 
luna  Comissão  Especial  pa- 
ra acompanhar  e  fiscalizar  o 
cumprimento  da  lei  federal. 
Nesta  semana,  os  parlamen- 
tares vão  definir  o  cronogra- 
ma de  visitas  aos  catadores 
desses  municípios.  Depois,  o 
grupo  também  irá  às  outras 
áreas  do  Estado.  Um  dos  prin- 
cipais problemas  é  a  região 
onde  existia  até  o  ano  passa- 
do o  lixão  de  Itaoca,  em  São 


10% 


do  lixo  produzido  no  Rio  ainda  têm 
como  o  destino  lixões,  segundo  a 
Secretaria  Estadual  do  Ambiente. 


Gonçalo,  um  dos  maiores 
do  Estado  depois  de  Jardim 
Gramacho. 

"Nossa  principal  forma  de 
renda  foi  fechada  há  mais  de 
um  ano  e  fomos  deixados  de 
lado.  Não  sei  mais  o  quê  mos- 
trar para  que  a  sociedade  se 
conscientize  de  que  precisa- 
mos de  ajuda.  Ninguém  preci- 
sa ir  muito  longe  se  quiser  co- 
nhecer a  África",  disse  Adeir 
Albino  da  Silva,  o  Nem,  repre- 
sentante dos  800  trabalhado- 
res de  Itaoca,  que  abriga  mais 
de  2,5  mil  moradores. 

Segundo  a  presidente  da 
comissão,  deputada  Janira  Ro- 
cha (PSol),  o  principal  objetivo 
do  colegiado  será  auxiliar  os 
catadores  de  lixo  na  defesa  de 
seus  direitos  -  principalmen- 


te, no  que  diz  respeito  à  ca- 
pacitação técnica,  prevista  na 
lei,  e  à  criação  de  infraestrutu- 
ra  adequada  nas  áreas  de  sub- 
sistência dos  trabalhadores. 

No  caso  de  Itaoca,  desde  o 
ano  passado  havia  a  promes- 
sa de  inclusão  no  Cadastro 
Único  para  Programas  Sociais 
(CadÚnico)  e  inscrição  no  Bol- 
sa Família.  Porém,  a  demora 
na  conclusão  dos  cadastros, 
nas  esferas  estadual  e  federal, 
impede  que  os  catadores  te- 
nham acesso  a  benefícios. 

"Eles  precisam  garantir 
acesso  à  alimentação,  água 
e  saúde.  Vamos  organizar 
um  mutirão  para  atender  es- 
sas pessoas.  Há  casos  graves 
lá,  como  gente  com  câncer, 
hanseníase  e  tuberculose", 
diz  Janira,  que  se  reuniu  com 
técnicos  da  Universidade  Fe- 
deral Rural  do  Rio  de  Janeiro 
(UFRRJ)  para  fazer  uma  análi- 
se dos  lixões  do  Estado. 


JULIO 
CALMON 

METRO  RIO 


Empresa  pode  ter  contrato  suspenso  em  São  Gonçalo 


Assim  como  aconteceu  no 
Aterro  Sanitário  de  Jardim 
Gramacho,  em  Duque  de  Ca- 
xias, na  Baixada  Fluminense, 
o  lixão  de  Itaoca  (aterro  sani- 
tário oficial  de  São  Gonçalo 
até  o  início  do  ano  passado) 
foi  desativado  depois  da  Lei 
Nacional  de  Resíduos  Sólidos 
entrar  em  vigor. 

Desde  então,  o  aterro  é  ad- 
ministrado pela  empresa  Haz- 
tec  Tecnologia  e  Planejamen- 
to Ambiental  S.A.,  a  mesma 
que  administrava  o  de  Jar- 
dim Gramacho.  Em  São  Gon- 
çalo, não  houve  criação  de 
nenhum  polo  de  reciclagem 
para  empregar  os  catado- 
res daquele  lixão.  Além  dis- 
so, também  não  houve  paga- 


mento de  indenizações  como 
aconteceu  em  Gramacho. 

Por  isso,  a  Câmara  Muni- 
cipal de  São  Gonçalo  decidiu 
na  noite  de  quinta-feira  soli- 
citar a  suspensão  do  contrato 
de  concessão  da  empresa  Haz- 
tec  de  exploração  do  local  pe- 
lo não  cumprimento  das  cláu- 
sulas que  definem  ações  para 
beneficiar  as  famílias  de  ex-ca- 
tadores  que  vivem  no  local. 

Lixão  clandestino 

O  fechamento  do  lixão  de 
Jardim  Gramacho,  na  Baixa- 
da Fluminense,  em  junho  do 
ano  passado,  às  vésperas  da 
Rio+20  (Conferência  das  Na- 
ções Unidas  sobre  Desenvol- 
vimento Sustentável),  ainda  é 


um  problema  na  região.  Ape- 
sar de  muitos  catadores  terem 
conseguido  acesso  aos  progra- 
mas sociais  e  indenização  de 
R$  14  mil,  a  maioria  dos  tra- 
balhadores gastou  o  dinheiro 
sem  que  isso  tenha  garantido 
luna  nova  forma  de  trabalho. 

Além  disso,  a  Coordenado- 
ria  Integrada  de  Combate  aos 
Crimes  Ambientais  (Cicca)  da 
Secretaria  Estadual  do  Am- 
biente tem  feito  operações 
na  região  para  conter  o  cresci- 
mento de  lixões  clandestinos, 
que  acabam  recebendo  mão 
de  obra  dos  antigos  catado- 
res como  aconteceu  em  uma 
ação  no  início  do  mês  que  ter- 
minou com  um  preso. 

®  J.C. 


Estado  investe  R$  15  milhões  em  municípios 


Secretário  Carlos  Mine  fechou  o  lixão  de  Rio  Bonito  neste  mês  i  luiz  morier/  divulgação  -  9/4/2013 


Com  a  pressa  de  extinguir 
os  lixões  no  Estado,  já  que  a 
a  nova  legislação,  sanciona- 
da em  2010  pelo  então  presi- 
dente Lula,  obriga  que  o  tra- 
tamento de  lixo  seja  feito  por 
todas  as  prefeituras  do  país, 
antigos  lixões  foram  transfor- 
mados em  aterros  sanitários 
rapidamente. 

O  Governo  do  Estado  uti- 
liza recursos  do  Fundo  Esta- 
dual de  Conservação  Ambien- 
tal (Fecam)  para  investir  na 
remedição  de  algumas  áreas 
do  Estado  do  Rio  de  Janeiro 
onde  fimcionavam  lixões.  São 


R$  15  milhões  assegurados 
para  os  municípios. 

No  litoral  sul  fluminen- 
se, porém,  há  problemas  no 
aterro  que  servia  a  Angra 
dos  Reis  e  Paraty.  "Esse  ater- 
ro foi  muito  mal  gerido  pela 
Locanty  e  estava  começan- 
do a  se  transformar  em  um 
lixão  novamente.  Nós  fis- 
calizamos e  determinamos 
que  Angra  passasse  a  colo- 
car o  seu  lixo  no  aterro  de 
Seropédica,  que  é  um  aterro 
correto,  impermeabilizado, 
que  trata  o  metano  e  não  jo- 
ga chorume,  para  que  a  área 


fosse  recuperada.  É  muito 
mais  caro  e  complicado  le- 
var para  Seropédica.  Eles 
estão  recuperando,  mas  es- 
tão com  dificuldades.  É  mui- 
to fácil  com  uma  má  gestão 
um  aterro  virar  lixão",  disse 
Carlos  Mine,  na  ocasião  do 
lançamento  do  projeto  Tri- 
lha Transcarioca. 

Mesmo  assim,  ambienta- 
listas temem  que  o  aterro  de 
Seropédica  apresente  falhas 
no  fijturo  e  atinja  o  aquífero 
Piranema,  um  dos  maiores  re- 
servatórios de  água  doce  do 
Estado.  ®  J.C. 
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Colisão 


Acidente  deixa 
dois  feridos  no 
Engenho  Novo 

Duas  pessoas  ficaram  fe- 
ridas, em  um  acidente 
entre  ônibus  e  um  carro, 
na  manhã  de  ontem,  na 
rua  Gregório  Neves,  altu- 
ra da  avenida  Marechal 
Rondon,  no  Engenho  No- 
vo, zona  norte. 

Os  feridos  foram  leva- 
dos para  o  Hospital  Sou- 
za Aguiar.  ®  METRO  rio 


Crime  ambiental 


Sete  presos  por 
venda  ilegal  de 
animais  silvestres 

Sete  homens  foram  pre- 
sos por  venda  ilegal  de 
animais  silvestres,  na 
feira  da  praça  São  Fran- 
cisco Xavier,  na  Tijuca, 
na  manhã  de  ontem. 

Com  eles,  os  policiais 
militares  do  Coman- 
do de  Polícia  Ambiental 
(CPAm)  apreenderam  17 
pássaros.  ®  metro  rio 


Bueiro  estoura  e 
faz  fumaça  em 
rua  noCatete 

o  estouro  e  fumaça  de  um 
bueiro  na  Rua  Andrade 
Pertence,  no  Catete,  assus- 
tou moradores  e  pedes- 
tres. O  problema  aconte- 
ceu no  início  da  tarde  de 
ontem. 

O  motivo  do  acidente 
foi  um  defeito  no  cabo  de 
energia,  segundo  a  asses- 
soria da  Light.  ®  METRO  RIO 


Lei  Seca  pega 
homem  com 
caça-níquel 

Máquinas  de  caça-níquel 
e  R$  1.830  foram  apreen- 
didos, na  noite  de  ontem, 
em  blitz  da  Lei  Seca,  na 
avenida  Dom  Hélder  Câ- 
mara. @  METRO  RIO 


Neonazistas  detidos 
foram  para  Bangu  2 

Crime.  Integrantes  do  grupo  que  bateu  em  nordestino  em  Niterói  já 
agiram  na  região  e  têm  antecedentes  criminais  em  São  Pauio  e  Minas 


Os  neonazistas  presos,  na 
manhã  de  sábado,  acusados 
de  agredir  o  nordestino  Cir- 
ley  Santos,  33  anos,  na  Pra- 
ça Araribóia,  no  Centro  de 
Niterói,  vão  responder  por  ra- 
cismo, corrupção  de  menor, 
porte  de  arma  branca,  injúria 
por  preconceito  e  formação 
de  quadrilha.  Todos  os  crimes 
são  inafiançáveis.  Os  homens 
(Tiago  Borges  Dias  Pitta,  Car- 
los Luis,  Caio  Souza  Prado, 
Davo  Ribeiro  e  Philipe  Ferrei- 
ra) foram  encaminhados  pa- 


ra Bangu  2.  A  mulher  (Jéssica 
Oliveira)  foi  levada  para  a  Pe- 
nitenciária Feminina  Talave- 
ra  Bruce.  Já  o  menor  (M.P.B) 
foi  encaminhado  para  a  Dele- 
gacia de  Proteção  à  Criança  e 
ao  Adolescente. 

Entre  os  presos,  apenas 
Tiago  Borges  é  de  São  Gonça- 
lo. Os  outros  moram  no  Rio 
de  Janeiro.  Segundo  a  Polí- 
cia Militar,  três  deles  já  pos- 
suem antecedentes  criminais 
em  São  Paulo  e  Minas  Gerais. 
Com  os  detidos,  a  polícia  en- 


controu bastões,  material  de 
apologia  ao  nazismo,  que  re- 
metiam a  Hitler,  e  soco  inglês. 

Responsável  pelo  caso,  a 
delegada  Helen  Sardenberg 
revelou  que  a  participação  da 
população  foi  fundamental 
para  salvar  a  vida  de  Cirley 
Santos,  ao  chamar  imediata- 
mente a  Guarda  Municipal. 

Testemunhas  da  agressão 
contaram  que  o  grupo  tam- 
bém agiu  em  outros  casos. 
Eles  se  autodenominam  de 
"skinheads".  ®  metro  rio 


Rio  terá  mais  de  2  mil 
bicicletas  para  aluguel 

Cariocas  moradores  do  Cen- 
tro e  das  zonas  norte  e  oes- 
te poderão  ganhar  em  breve 
mais  opções  para  se  locomo- 
ver. As  famosas  "laranjinhas", 
bicicletas  de  aluguel  do  proje- 
to  Bike  Rio,  que  começaram 
a  ser  instaladas  na  cidade  em 
2011,  devem  se  multiplicar  a 
partir  de  setembro.  O  núme- 
ro de  bicicletas  deve  passar  de 
600  para  mais  de  2  mil,  com 
mais  200  estações  construídas 
até  o  fim  de  2014. 

Administrado  pela  con- 
cessionária Serttel,  atual- 
mente  o  Bike  Rio  conta  com 
600  bicicletas  disponíveis  pa- 
ra aluguel,  em  60  estações  es- 
palhadas por  diversos  pontos 
da  zona  sul,  com  mais  duas 
no  Centro  e  quatro  em  Madu- 
reira, na  zona  norte. 

De  acordo  com  a  Secre- 
taria Municipal  da  Casa  Ci- 
vil, o  contrato  de  concessão 
com  a  Serttel  tem  validade 
até  setembro,  quando  ocor- 
re a  nova  licitação.  A  re- 
gião portuária  e  o  bairro 
da  Barra  da  Tijuca,  na  zona 
oeste,  deverão  ser  os  mais 
beneficiadas  com  novos 
bicicletários. 


Bike  Rio  vai  criar  estações  em  novas  áreas  da  cidade  i  bruna  prado/metro  rio 


450  km 

de  malha  dcloviária  é  o  que  a 
Prefeitura  do  Rio  deseja  ter  até 
2016,  para  a  ddade  virar  a  capital 
da  bidcleta  na  América  do  Sul. 


O  Bike  Rio  é  um  projeto 
de  sustentabilidade  da  Pre- 
feitura do  Rio  em  parceria 
com  o  banco  Itaú,  criado  pa- 


ra facilitar  o  deslocamento 
pela  cidade. 

O  cadastro  para  poder  alu- 
gar as  bicicletas  é  feito  no  si- 
te www.movesamba.com.br, 
sob  o  custo  de  R$  10  por  mês. 
Cada  bicicleta  pode  ser  usa- 
da por  60  minutos,  com  R$  5 
cobrados  por  cada  hora  adi- 
cional de  uso.  Aproximada- 
mente 1,7  milhão  de  viagens 
já  foram  feitas  pelas  laranji- 
nhas. ®  METRO  RIO 


Mangueira.  Chiquinho  ganha 
eleição  e  Rosa  Magalhães  será 
a  nova  carnavalesca  da  escola 


O  deputado  estadual  Fran- 
cisco de  Carvalho,  o  Chiqui- 
nho da  Mangueira,  foi  elei- 
to o  presidente  da  Verde  e 
Rosa  para  os  três  próximos 
anos.  A  eleição  aconteceu 
ontem,  na  quadra  da  escola 
de  samba,  após  intervenção 
da  Justiça.  Chiquinho  ga- 
nhou com  482  votos.  Já  Per- 
cival Pires  ficou  em  segun- 
do, com  305,  e  Raymundo 
de  Castro  recebeu  136  vo- 
tos. Foram  dois  votos  nulos. 

Desde  2002,  a  Mangueira 
não  ganha  um  título  no  Car- 
naval carioca.  Após  a  vitória 
no  pleito,  o  novo  presiden- 
te anunciou  a  contratação 
da  carnavalesca  Rosa  Maga- 
lhães, campeã  de  2013  com 
a  Vila  Isabel,  e  a  volta  do  co- 
reógrafo Carlinhos  de  Jesus 
para  comandar  a  comissão 
de  frente  da  Verde  e  Rosa. 

Chiquinho  também  reve- 
lou que  Evelyn  Bastos,  rainha 
do  Carnaval  2013,  vai  reinar  à 
frente  da  bateria.  O  novo  pre- 
sidente também  vai  tentar 
a  contratação  do  intérprete 
Bruno  Ribas,  ex-Unidos  da  Ti- 
juca, para  cantar  com  Luizito. 


Chiquinho  da  Mangueira  vence 
eleição  com  482  votos  1  divulgação 


Durante  o  dia,  o  clima  fi- 
cou pesado  com  diversos 
questionamentos  por  parte 
dos  candidatos.  Quem  mais 
falou  foi  Percival  Pires.  Ele 
não  aceitou  a  relação  de  pes- 
soas com  direito  ao  voto. 

Segundo  a  organização, 
mais  de  1,4  mil  pessoas  pode- 
riam votar.  Compareceram 
929.  Percival  prometeu  ques- 
tionar na  Justiça.  Raymun- 
do aceitou  com  tranquilida- 
de o  resultado.  Ele  foi  muito 
aplaudido  ao  deixar  a  qua- 
dra. ®  METRO  RIO 


NA  VELOCIDADE 


AALCATELONETOUCH 
TEM  ORGULHO  OE 
FAZER  PARTE  DESTE 
LANÇAMENTO. 


ALCATEL 

oneLouch. 


FROM/DE, 


ODG 

(OFERTAS 
DA  GOL} 


TO /PARA 

VMA 

(VISITAR  SEU 
ELHOR  AMIGO) 


Abril  de  Ofertas  GOL 


A  GOL  está  com  ofertas  ímperdíveis  neste  mês  de  abril.  São  vários  destinos  nacionais 
e  internacionais.  Conipre  aqora  mesmo  sua  passagem.  Para  mais  informações,  acesse 
www.voeqol.com.br  ou  consuite  seu  agente  de  viagens. 

Voe  do  seu  jeito.  Voe  GOL. 


Rio  de  Janeiro  (GiG) 
Porto  Alegre  (POA) 


a  partir  de 

10xR$ 


19, 


99 


Ou  à  vista  R$  199.90 


Rio  de  Janeiro  (GIG) 
Salvador  (SSA) 


a  partir  de 

lOxRS 


20 


89 


Ou  à  vista  R$  206,90 


Termos  v  condiçãcs  -  Tipo  de  vlaqem:  Ida  ou  Ido  e  valia.  Antecedência  de  compra:  mlniinQ  de  £A  dias.  PerLodo  de  comprai  16/4  a  âO/4/l^. 
Canais  de  viandai  weUsite  COL,  Bqéncjam  do  vla^tm.  La|a&  VOEGOL  e  lo}as  VOÉGDL  no  Facabaoh.  Hão  é  válida  pAra  compra^  9111  Eqjas 
dtf  a^reportoii.  Acúmulo  ú9  mE»hat  Snn44«sr  lOD/.  C*nG«lain4nlo  «  aUtffrc^or  Ri  100 .OQ  por  pauaqílro  »  por  tr«cho.  além  dv  «vanluab 
dlEerènçdí  tarirárla^.  tiouver.  No-fhowi  R$  ISH.Oa  por  pa^sdq^lrQ.  «««mDOtSo:  «ará  cobrado  SOt  do  valor  residual.  A^llcft-Se  desconto 
de  40  /  para  munnres  «ntre  £  e  TZ  anos  hncDinpEetas.  Assistência  ao  menor  desacompanhado  (S  o  í2  anos  JfiEompi^tos):  során  cobradíis 
RS  4Q,op  por  p^sijigoifo  m&nor.  Tarllai  sujoit^s  ^  dlspaniblUdAdo  do  4S9«r>i09  na  «erorrftv^.  QuanlldAUt  mínima  por  tr»cr>o:  10  asionto»- 


Unhas  aéreas  inteligentes 
w  w  w.  voegot ,  com  .br 
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STF  recebe  recursos  de 
mensaleíros  até  quinta 


Os  25  condenados  pelo  STF 
(Supremo  Tribunal  Federal) 
no  processo  do  mensalão  têm 
até  a  quinta-feira  para  ten- 
tar amenizar  as  condenações 
que  foram  impostas  pelos  mi- 
nistros do  supremo.  Com  a 
publicação  do  acórdão  na  últi- 
ma segunda-feira,  começou  a 
correr  o  prazo  para  a  última 
oportunidade  de  defesa. 

A  argumentação  contra 
as  sentenças  se  centrará  em 
duas  questões:  a  ausência  de 
provas  contra  os  acusados  e  o 
tamanho  das  penas  impostas, 
a  chamada  dosimetria. 

Apesar  dos  quase  cinco 
meses  de  julgamento,  vários 
advogados  de  defesa  ainda  in- 
sistem que  falta  clareza  na  es- 
pinha dorsal  da  denúncia  que 
trata  do  esquema  de  compra 
de  apoio  parlamentar.  Para 
eles,  ainda  não  está  provado 
que  o  mensalão  existiu. 

Outro  argumento  será  so- 
bre a  aplicação  da  chamada 
continuidade  delitiva.  Uma 
interpretação  da  lei  penal  sus- 
tenta que  o  réu  que  comete  o 
mesmo  crime  na  sequência 
só  poderá  ser  punido  pela  pe- 
na maior  imposta,  jamais  pe- 
la soma  de  condutas  crimino- 
sas, como  fez  o  STF. 

Outra  queixa  comum  será 
a  omissão  de  1,3  mil  trechos 
no  acórdão  que  trouxe,  em 
8.045  páginas,  o  resultado  do 
julgamento.  "Votos  tão  gran- 
de e  prolixos,  neste  momen- 
to, são  favoráveis  para  a  de- 
fesa encontrar  contradições", 
avaliou  o  professor  de  direi- 
to da  FGV  (Fundação  Getúlio 
Vargas)  Pedro  Abramovay. 

Os  embargos  (recursos) 
apresentados  pelos  advoga- 


Julgamento.  Advogados  tentam  reverter  sentenças  argumentando 
inconsistência  de  provas  e  erro  no  tamanho  das  penas  impostas 

A  ESTRATÉGIA  DA_DEFE$A  DOS  CONDENADOS 

(  PENA  CRIMES 


TESE  DA  DEFESA 


JOSÉ  DIRCEU  1 

1          10  anos  e 
1 «  N  10  meses 

Formação  de  quadrilha  e 
^\  corrupção  ativa 

Ausência  de  provas  da  existência 
do  esquema  de  compra  de  apoio 
político 

9  anos  e 
4  meses 

r\   Corrupção  passiva,  lavagem  de 
^\  dinheiro  e  peculato 

Os  contratos  de  publicidade  com  a 
SMP&B  foram  legítimos,  mas 
desconsiderados  como  prova 


BBEUBBil 


7  anos  e 
14  dias 


Corrupção  passiva  e 
^\  lavagem  de  dinheiro 

Desconsideração  da  figura  do  delator 
e  ilegalidade  na  relatoria  do  ministro 
Joaquim  Barbosa 

dos  poderão  ser  de  declara- 
ção, cujo  objetivo  é  contestar 
eventuais  dúvidas,  correções 
ou  pontos  que  ficaram  sem 
clareza,  ou  infiingentes,  que 
podem  garantir  o  direito  a 
um  novo  julgamento  a  12  dos 
acusados. 


Morte  de  Eliza.  Defesa 
de  Bola  quer  anular  júri 


A  defesa  do  ex-policial  Marcos 
Aparecidos  do  Santos,  o  Bola, 
recorrerá  da  sentença  que  o 
condenou  a  22  anos  de  prisão 
pela  morte  de  Eliza  Samudio, 
ex-amante  do  goleiro  Bruno 
Fernandes  de  Souza.  O  advo- 
gado Ércio  Quaresma,  respon- 
sável pela  equipe  que  atou  na 
defesa  de  Bola,  pedirá  a  anula- 
ção do  julgamento. 

A  sentença  foi  lida  pela  juí- 
za Marixa  Fabiane  no  fim  da 
noite  de  sábado,  no  Fórum  de 
Contagem  (MG).  Bola  foi  con- 
denado a  19  anos  de  prisão 
em  regime  fechado  pela  mor- 
te de  Eliza  e  a  mais  três  anos 
em  regime  aberto  pela  ocul- 
tação do  cadáver.  O  réu  nega 


Ex-policial  chorou  ao  ouvir 
a  sentença  i  renata  caldeira/tjmg 


participação  no  crime. 

A  condenação  foi  come- 
morada pelo  promotor  Henry 
Wagner  após  seis  dias  de  jul- 
gamento. A  localização  do 
corpo  de  Eliza  e  a  forma  como 
ela  foi  morta  ainda  são  misté- 
rios. ®  METRO  BH/BAND  NEWS  FM 


JOSEGENOINO 


6  anos  e 
11  meses 

Formação  de  quadrilha  e 
corrupção  ativa 

Ausência  de  provas  da  existência 
do  esquema  de  compra  de  apoio 
político 


MARCOS  VALÉRIO 


40  anos, 
2  meses 
e  10  dias 


Formação  de  quadrilha,  corrupção 
ativa,  peculato  e  lavagem  de  dinheiro 

Falta  de  prova  sobre  a  existência  de 
quadrilha  e  ilegalidade  na  aplicação 
do  crime  de  corrupção 


Corrupção  passiva  e 
.  lavagem  de  dinheiro 

^ÊÊk  O  dinheiro  repassado  serviu  para 
pagar  dívidas  de  campanha  e  a 
denúncia  não  abrange  crime  eleitoral 


Essa  será  a  antepenúltima 
fase  da  ação  penal.  Em  segui- 
da, os  recursos  serão  julga- 
dos um  a  um  pelo  plenário  do 
STF,  antes  da  expedição  dos 
mandados  de  prisão.  O  procu- 
rador-geral  da  República,  Ro- 
berto Gurgel,  antecipou  que 


Lei  Seca 


Cachoeira  é  detido 
aose  recusara 
fazer  bafômetro 

Solto  há  cinco  meses,  Car- 
los Augusto  de  Almeida  Ra- 
mos, o  Carlinhos  Cachoei- 
ra, foi  detido  ontem,  na 
BR-060,  após  se  recusar  a 
fazer  o  teste  do  bafôme- 
tro. Segundo  a  Polícia  Ro- 
doviária Federal  em  Goiás, 
o  contraventor  foi  aborda- 
do por  uma  blitz  da  Lei  Se- 
ca em  Anápolis  (GO). 

O  bicheiro  retomava  de 
show  em  Anápolis  quando 
foi  abordado,  na  madruga- 
da de  domingo.  Ao  recu- 
sar o  bafômetro,  foi  levado 
ao  6°  DP  e  precisou  pagar 
fiança  de  R$  22  mil.  ®  metro 


m 


DELUBIO  SOARES 


8  anos  e 
11  meses 


Formação  de  quadrilha  e 
corrupção  ativa 

A  distribuição  de  recursos  foi 
feita  como  "caixa  dois"  e  deveria 
ser  tratado  como  crime  eleitoral 


r\  Corrupção  passiva  e 
^\  lavagem  de  dinheiro 

Denúncia  se  baseou  apenas  no  papel 
dele  como  líder  do  partido,  já  que  não 
era  responsável  pelas  finanças 


VALDEMAR  C  NETO 


7  anos  e 
10  meses 


r\  Corrupção  passiva  e 
^\  lavagem  de  dinheiro 

A  movimentação  de  recursos  foi 
feita  como  parte  de  um  acordo 
eleitoral  com  o  PT 

pedirá,  após  o  fim  do  julga- 
mento do  recursos  não  acei- 
tos, o  início  imediato  do  cum- 
primento das  penas. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


São  Bernardo 


Menoréacusado 
de  ter  colocado 
fogo  em  dentista 

A  diretora  do  Departamen- 
to de  Homicídios  e  Prote- 
ção à  Pessoa,  Elisabete  Sa- 
to,  afirmou  ontem  que  o 
menor  apreendido  no  sá- 
bado confessou  ter  sido  o 
responsável  por  atear  fogo 
e  matar  a  dentista  Cinthya 
Magaly  Moutinho  de  Sou- 
za, de  47  anos. 

O  crime  ocorreu  na 
quinta-feira,  no  consultório 
dela,  em  São  Bernardo,  ci- 
dade da  região  do  ABC  pau- 
lista. A  polícia  ainda  procu- 
ra Tiago  de  Jesus  Pereira,  25 
anos,  que  teria  participado 
da  ação.  ®  metro  abc 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDio/a  metrojornal.com.br 


SERRA  DEVERÁ  SE  FILIAR 
AO  MD  SÓ  EM  SETEMBRO. 

Apesar  da  pressão  do  pre- 
sidente do  MD  (Mobiliza- 
ção Democrática),  Rober- 
to Freire),  para  ter  José 
Serra  (PSDB-SP)  nos  qua- 
dros do  partido  o  mais  rá- 
pido possível,  o  ex-gover- 
nador  disse  a  aliados  que 
só  deixará  o  tucanato  em 
setembro,  prazo  máximo 
para  concorrer  em  2014 
pelo  novo  partido.  Ser- 
ra quer  mais  tempo  para 
barganhar  e  para  atrapa- 
lhar o  projeto  do  mineiro 
Aécio  Neves  (PSDB)  de  dis- 
putar a  Presidência. 


.V  - 

José  Serra  i  andre  porto/metro 


JÁ  VAI  TARDE.  O  senador 
Aécio  Neves  (MG)  até  ten- 
ta manter  o  desafeto  no 
PSDB  para  evitar  desgas- 
te eleitoral.  Mas  também 
não  faz  muito  esforço. 

ESVAZIADO.  Com  a  inde- 
finição de  Serra,  Rober- 
to Freire  teme  que  o  MD, 
criado  a  partir  da  fusão 
PPS-PMN  só  para  atendê- 
-lo,  acabe  esvaziado. 

DORMINDO  COM  O  INIMI- 
GO. Marina  Silva  convi- 
dou a  se  filiar  ao  Rede,  seu 
projeto  de  partido,  candi- 
datado-se  por  ele  ao  go- 
verno do  DF,  exatamen- 
te  o  deputado  logo  depois 
designado  como  relator 
do  projeto  de  lei  conten- 
do medidas  que  dificul- 
tam sua  fundação.  Geral- 
do Magela  (PT)  disse  "não" 
ao  convite. 


"A  DECISÃO  E 
MINHA.  DILMA  NÃO 
ME  DEVE  NADA" 

MINISTRO  ALOIZIO 
MERCADANTE (EDUCAÇÃO) 
SOBRE  SUA  PERMANÊNCIA 
NO  CARGO 


BELA  E  FERA.  As  Diretas  ti- 
nham Fafá  de  Belém.  Ago- 
ra é  Luana  Piovani,  revol- 
tada no  Twitter:  "Bater 
boca  com  o  capeta  se  pre- 
ciso for.  Sou  brasileira  e 
não  me  deixo  vencer.  Bora 
organizar  tumulto  na  fren- 
te da  casa  da  Dilma." 

FÃ  CLUBE.  A  presidenta 
Dilma  passou  parte  da  re- 
união com  ministro  Aldo 
Rebelo  (Esportes)  e  a  cú- 
pula do  PCdoB  falando  so- 
bre a  exposição  do  artista 
Carlinhos  Brown  e  da  ca- 
rixola,  instrumento  cria- 
do por  ele  para  a  Copa. 

USO  ABUSIVO.  Senadores 
receberam  por  e-mail  ima- 
gens de  veículos  oficiais 
usados  por  procuradores 
na  campanha  contra  a 
PEC  37  em  vários  Estados. 

PENSANDO  BEM  SÓ  O 

deputado  Tiririca  poderia 
justificar  em  72  horas  no 
Supremo  Tribunal  Federal 
a  PEC  que  limita  os  pode- 
res da  Corte. 


PODER  SEM  PUDOR 

Dieta  de  prisioneiro 


Confinado  pelo  gover- 
no militar  em  1968,  Jânio 
Quadros  ficou  "exilado" 
durante  120  dias  no  dúplex 
606  do  hotel  Santa  Mônica, 
em  Corumbá  (MT).  Recep- 
cionado pelo  ex-governa- 
dor  do  Rio  Carlos  Lacerda, 
o  local  logo  virou  "quartel- 


-general"  do  ex-presidente. 
De  "férias",  Jânio  engordou 
cinco  quilos  em  dois  me- 
ses. Respondia  a  quem  es- 
tranhava a  visível  transfor- 
mação do  eterno  magro: 

-  A  continuar  engordan- 
do, vou  desmoralizar  o  ins- 
tituto do  confinamento... 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


PROMOÇÃO 

HYUnDRIl 


.     ACELERE  E  LOnCORRA  A  UM  LUGAR 
.  RAS  ARQUIBAflCADAS  MAIS  DISPUTADAS  DO  ARO. 

RA  COMPRA  DE  QUALQUER  HYUnDAI  O  KM,  VOCÊ  PODE  GARHAR  2  inGRESSOS 

PARA  ASSISTIR  A  UM  JOGO  DA  COPA  DAS  CORFEDERAÇÔES  DA  FIFA  2013 
MAIS  UM  KIT  TORCEDOR  EXCLUSIVO,  E  VOCÊ  AIHDA  COHCORRE  A  2  VtAGERS 
PARA  ASSISTIR  Â  FIRAL  00  RIO  DE  JAREIRO  COM  TUDO  PAGO, 
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SEM  IGUAL 


HYunoni 


nEWTHinKina 

nEW  POSSIBILITfES. 


Garantia  Hyundai  S  9nDS.  lisv  partTculâr:  garantFa  de  5  mos,  SEin  limite  quilometrogcm.  Uso  comeirlal:  garanti?  de  3  anos  óu  100.DQD  km,  o  que  Qcorrer  primeiro.  TeriTtt?s  e  condlçOes  úa 
Garantia  Hyundai  estêo  ^MabelecítJos  m  ^^anual  ct?  Garantia  úq  veiculo,  aã^im  como  m  h^anuat  do  Fropri^târici.  Todoa  os  veículos  da  marca  Hyundai  e^tão  conformidade  ci^m  □  Prograrna  de 
Cuntríife  de  PoíuiçSa  do  Ar  p&r  Vticylo&  AntpFnotrjres  -  PROCOnvE.  Prçíçrv^  a  vsda.  Use  o  ciíiío  de  wpurança-  M  iriíagens  líus  veiculo?  e  dc  seuí  itens  5§o  fueramente  ttu^trâtivas.  Para  niais 
inrc^Fftiáçâ^ã  ^i3t>r^  ^  l[r\ha  die  VíêícuIéii  HyundaJ  H8^C  sEtÊ  www.hiygnd^LLQm/faF'  ou  íí^uè  par,^  q  tâll  C^nt&r  Hyqndai  Mator  Brâ^ii:  C^0-77I^3^S^.  A  PrQftiúc^aQ  Hc|UFtdã4  na  túpi  i&tí&  Inicio 

Ê-iii  20/4}2013  £  lÉih  tÈrmins  em  20/S^2Ql^.  Apuração     re&tiiladas  ^m  2^/%fZt>\i.  Promaf^^o  vãlidã  pètã  ã  ccmj)ra  de  vekuiúi  FEL|undâE  O  km  e  pr9finc=himeciti^  de  cadaiLro  realizada  a  partir  da 
Úo  d4a  até  as  ^3ri59mJn  do  dia  20/5^2013  thíi^rário  oficial  de  Brasília];  por  nvolo  do  sil:e  w^w.hy undainacDpa.cam.br.  PãrUcipã^âa  cumulaliva.  Para  ^abErr  mais  Gobre  praduta^ 

pariicipantes,  distfibuiçâo  de  rasgadinl^as,  pf^enchimentn  de  cadastro  no  site,  prcfrilaçâo  €  condições  de  participação.  consuUE  o  regulamento  na  site  www.hyundainacopa.com.br  ou  llg;UE  para 
OSOO  725  0960.  imagens  meraínente  Ilustrativas.  Distribuição  gratuita  de  prémios.  Certificados  de  AutorlzatSci  CAI  KA  no-  1-03?5^2013  e  l-IJ32"fi/í013.  Sobre  a  prornoç^o  e  as  empresas  envotvidas: 
&  opDrtyng  esclarecer  que  as  redes  HMS  Olue  Gatei  e  CAO  A  [iiray  &ate3  derivam  de  empresas  concedentes  dístintôí,  com  gestão  pr&prca  em  tuas  operaqEles,  ou  sej^,  Hyundai  Motur  Brasil  e 
Hyundai  LAQã  dú  BrásIE  ríip^tliVâitiêntÊ-,  í&tn  l4i^^rèn!:id  interven^ãd  enlr&  &iâ£,  m&dldã  em  qufi  a  rode  Biué  Gate  à  re^pcin^âv«]  pela  famÈrciail^a^Sú  úúí  véIcuIú^  1-IB^i3,  HB^ÇX  &  ¥íB2^, 
pradutos  est«$.  la^ritados  pei4  Hykiridai  j^oinr  Éra^kl,  ^endo  c^ue  a  rede  Griy  Gate  è  r^spon^áv^l  pela  cointJ^ciilizjc^o  do$  veitylo^  prodUQ^idtK  ttKD^sJ  e  Êmpj^rtados  peiã  CADA. 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANO/a  SEBRAESP.COM.BR 


CONECTE  SEU  NEGÓCIO 
COMAS  GERAÇÕES  YEZ 

Com  os  Ys  e  Zs  tudo  gira  em  tomo  da  internet.  Estão 
on-line  permanentemente,  costumam  fazer  várias  ati- 
vidades  ao  mesmo  tempo  como  interagir  nas  redes  so- 
ciais, ver  TV  e  estudar. 

Mas  o  fato  de  a  empresa  estar  na  web  não  basta  pa- 
ra sensibilizá-los.  A  plataforma  digital  precisa  estar 
adaptada  a  smartphones  e  tablets,  pois  esse  público 
exige  mobilidade. 

Os  integrantes  dessas  gerações  pedem  rapidez  e  res- 
postas instantâneas.  Para  eles,  o  e-mail  está  ultrapassa- 
do e  não  satisfaz  seu  imediatismo.  Portanto  busque  ou- 
tros canais  de  comunicação. 

Mas  a  coisa  não  para  aí:  a  versão  virtual  do  negócio 
deve  ser  calcada  nas  imagens.  Esses  potenciais  clien- 
tes privilegiam  o  aspecto  visual  e  não  o  texto.  Apesar 
de  acompanharem  os  mais  variados  assuntos,  a  leitura 
não  é  aprofundada  e  o  foco  muda  facilmente.  Seja  ágil 
se  quiser  entrar  no  radar  deles  e  prime  pela  eficiência, 
porque  trata-se  de  um  público  infiel  a  marcas. 

A  empresa  também  não  pode  descuidar  da  trans- 
parência e  da  integridade.  Os  Ys  e  Zs  são  movidos  pe- 
lo efeito  de  rede,  ou  seja,  a  opinião  é  formada  com 
base  no  grupo,  que  por  sua  vez  tem  raízes  nas  comu- 
nidades virtuais.  A  recomendação  é  mais  forte  do  que 
a  propaganda.  Um  deslize  e  a  crítica  se  espalha  em  al- 
ta velocidade. 

Eles  querem  participar  da  construção  dos  produtos, 
buscam  itens  personalizados,  que  ao  mesmo  tempo  os 
insiram  na  coletividade  e  os  diferenciem  entre  seus  se- 
melhantes. A  empresa  que  souber  explorar  tal  ponto 
vai  sobressair. 

Permita  a  esses  consumidores  testarem  o  que  você 
vende.  Eles  já  fazem  isso  na  web  com  aplicativos,  pro- 
gramas etc.  e  exigem  que  essa  condição  se  estenda  ao 
mundo  físico. 

Por  fim,  se  a  geração  Y  tem  pleno  poder  de  deci- 
são na  compra,  a  Z,  que  reúne  adolescentes  e  crian- 
ças, exerce  forte  influência  no  consumo  bancado  pe- 
los pais.  Não  se  esqueça  deles,  pois  serão  os  líderes 
de  amanhã. 


Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


NET  EMPRESAS. 

ASSINE  JÁ:  4004-8844 


Mulher  ja  paga  o 
mesmo  que  homem 
por  seguro  de  carro 

Pesquisa.  Diferença  entre  valores  para  jovens  de  até  25  anos  é  nuia  em  algumas  seguradoras. 
Maior  consumo  de  áicooi  entre  as  mulheres  está  entre  os  motivos  para  equiparação  de  preços 


Mudanças  de  comporta- 
mento estão  reduzindo  a 
diferença  entre  o  valor  do 
seguro  de  carro  pago  por 
mulheres  e  homens.  Segun- 
do um  levantamento  feito 
pela  corretora  online  Minu- 
to Seguros,  entre  o  janeiro 
e  abril,  o  valor  médio  cobra- 
do de  mulheres  até  25  anos 
subiu  30%,  enquanto  os  pre- 
ços se  mantiveram  estáveis. 
Com  isso,  o  desconto,  em 
média  de  20%  para  o  públi- 
co feminino,  já  é  quase  nu- 
lo em  algumas  seguradoras. 

De  acordo  com  o  só- 
cio-diretor  do   site,  Mar- 


celo Blay,  fatores  como  o 
aumento  do  consumo  de 
álcool  entre  as  jovens  e  a 
maior  inserção  no  mercado 
de  trabalho  estão  mudando 
o  comportamento  das  mu- 
lheres no  volante.  "Elas  es- 
tão comprando  mais  car- 
ros, saindo  mais  à  noite  e 
bebendo  mais.  Também 
estão  trabalhando  e  estu- 
dando à  noite,  quando  es- 
tacionam o  carro  perto  da 
faculdade.  E  isso  eleva  o  ín- 
dice de  roubos  e  furtos",  ar- 
gumenta o  executivo. 

Na  maior  parte  dos  casos, 
a  diferença  ainda  é  grande. 


30% 


foi  O  aumento  registrado  no 
valor  de  seguros  de  carros  para 
mulheres  de  até  25  anos  entre 
janeiro  e  abril  deste  ano. 


Mas  ao  comparar  o  preços 
cobrados  por  duas  segura- 
doras que  representam  20% 
do  mercado,  o  levantamen- 
to mostra  uma  diferença  de 
apenas  R$  3,96,  em  São  Pau- 
lo, por  exemplo,  entre  o  va- 
lor cobrado  de  mulheres  e 


homens  até  25  anos,  para 
um  Gol  1.0.  No  Rio,  Brasília 
e  Belo  Horizonte,  é  possível 
encontrar  seguros  de  car- 
ros para  jovens  com  o  mes- 
mo perfil  com  diferenças  de 
R$  6,30,  R$  12,32  e  R$  14,26, 
respectivamente,  no  caso  de 
um  hatch  pequeno  como  o 
Hyundai  HB  20. 

Segundo  o  executivo,  as 
mulheres  acima  de  25  anos 
continuam  encontrando 
descontos  de  20%  no  segu- 
ro do  carros.  "As  mulheres 
mais  velhas  costumam  ter 
ser  mais  cuidadosas  com  o 
carro",  diz  Blay.  ®  metro 


MULHERES  X  HOMENS 

Preços  de  seguros  (em  R$) 


n 


PERFIL  MASCULINO  E  FEMININO 

Soiteiro(a),  25  anos,  sem  filhos,  residente  em  casa  com  portão  automático,  garagem  no  trabalho 
e  na  faculdade,  utilização  para  ida  e  volta  do  trabalho  e  da  faculdade,  assistência  básica  24 
horas,  danos  materiais  e  corporais  de  R$  50  mil,  cobertura  completa  de  danos  e  vidros 


CARRO  POPULAR 


VOLKSWAGEN  GOL  1.0  TOTAL 
FLEX8V  4P  G5  (2012/2012) 


HATCH  PEQUENO 


HYUNDAI  HB20 1.6 16VFLEX 
MANUAL  5P  (2012/2013) 


suv 


RENAULT  DUSTER  DYNAMIQUE 

2.0 16V  4X4  FLEX  MANUAL  5P  (2012/2012) 


^^^^^^B  HOMENS 

f  MULHERES 

DIFERENÇA 

J  HOMENS 

f  MULHERES 

DIFERENÇA 

J  HOMENS 

f  MULHERES 

DIFERENÇA  J 

SeguraíJora  l  3.558,75 

3.554,79 

3,96 

2.148,93 

2.114,82 

34,11 

3.407,31 

3.265,60 

141,71 

SÃO  PAULO 

Seguradora  2  3.359,22 

3.363,44 

-4,22 

2.068,59 

2.053,02 

15,57 

3.326,78 

3.198,52 

128,26 

PREÇO  MÉDIO  EM  JANEIRO  ► 

2.269,77 

1.288,98 

► 

1.872,59 

196,00 

2.655,52 

671,26 

RIO  DE 
JANEIRO 

Seguradora  l  2.584,70 

2.413,75 

170,95 

2.125,58 

2.119,28 

6,30 

3.412,79 

3.386,93 

25,86 

Seguradora  2  2.421,70 

2.271,77 

149,93 

2.002,77 

2.008,24 

-5,47 

3.259,91 

3.246,35 

13,56 

PREÇO  MÉDIO  EM  JANEIRO  ► 

1.849,25 

493,51 

► 

1.874,73 

189,30 

► 

2.007,17 

1.309,47 

Seguradora  l  2.393,30 

2.104,84 

288,46 

1.968,96 

1.954,70 

14,26 

2.977,59 

2.951,47 

26,12 

BELO 
HORIZONTE 

Seguradora  2  2.373,04 

2.103,64 

269,40 

1.960,45 

1.958,75 

1,70 

3.027,12 

3.010,82 

16,30 

PREÇO  MÉDIO  EM  JANEIRO  ► 

1.775,46 

328,78 

1.795,42 

161,3 

► 

2.152,45 

828,70 

Seguradora  l  2.409,49 

2.177,87 

231,62 

2.107,11 

2.094,79 

12,32 

3.036,47 

3.007,95 

28,52 

BRASÍLIA 

Seguradora  2  2.249,41 

2.044,55 

204,86 

1.949,63 

1.954,68 

-5,05 

2.901,70 

2.882,83 

18,87 

PREÇO  MÉDIO  EM  JANEIRO  ► 

1.800,19 

311,02 

► 

1.598,91 

425,82 

► 

1.895,21 

1.050,18 

FONTE:  MINUTO  SEGUROS 


Crédito.  Taxa  de  juros 
recua  em  março,  diz  BC 


A  taxa  média  de  juros  no  cré- 
dito livre  caiu  de  26,5%  ao 
ano  em  fevereiro  para  26,1% 
ao  ano  em  março,  de  acordo 
com  dados  divulgados  na  úl- 
tima sexta-feira  pelo  Banco 
Central.  Para  pessoa  física,  a 
taxa  média  recuou  de  35,1% 
ao  ano  em  fevereiro  para 
34,5%  ao  ano  em  março. 

Para  a  pessoa  jurídica, 
a  taxa  média  ficou  prati- 
camente estável,  mas  caiu 
de  19%  ao  ano  para  18,8% 


ao  ano  na  mesma  base  de 
comparação. 

Entre  as  principais  li- 
nhas de  crédito  livre  para  a 
pessoa  física  o  destaque  é  o 
cheque  especial,  cuja  taxa 
passou  de  138,5%  ao  ano  pa- 
ra 137,9%  ao  ano  na  mesma 
comparação.  Para  o  crédito 
pessoal,  recuou  de  37,9%  ao 
ano  para  37,1%  ao  ano.  Para 
veículos,  os  juros  caíram  de 
20,5%  ao  ano  para  19,7%  ao 

ano.  ®  METRO 


Prazo  para  declarar  IR  termina  amanhã 


Multa  para  quem  atrasa  é  de,  no 
mínimo,  R$  165,74 1  gettyimages 


O  prazo  para  entregar  a  de- 
claração do  IR  (Imposto  de 
Renda)  2013  termina  as  às 
23h59min59s  (horário  de 
Brasília)  de  amanhã.  Quem 
ainda  não  acertou  as  contas 
com  o  Leão  corre  o  risco  de 
enfrentar  dificuldades  por 
causa  do  grande  número  de 
acessos,  que  pode  deixar  o 
site  lento. 

"O  contribuinte  pode  en- 
viar a  declaração  incomple- 
ta e  depois  que  passar  o  pra- 
zo de  entrega,  buscar  com 
calma   as  documentações 


que  faltam  para  uma  de- 
claração retificadora.  Mas 
é  importante  não  poster- 
gar muito  a  entrega,  senão 
as  chances  de  cair  na  malha 
fina  são  muito  grande",  re- 
comenda o  diretor  executi- 
vo da  Confirp  Contabilidade 
Richard  Domingos. 

A  multa  para  quem  en- 
trega a  declaração  fora  do 
prazo  é  de  1%  ao  mês.  O  va- 
lor mínimo  é  de  R$  165,74, 
e  o  máximo  é  de  20%  do  im- 
posto devido.  Segundo  a  Re- 
ceita, até  sábado,  cerca  de 


19  milhões  de  declarações 
já  tinham  sido  entregues, 
pouco  mais  de  73%  dos  26 
milhões  esperados  pela  Re- 
ceita Federal  para  este  ano. 

A  principal  forma  de  en- 
vio da  declaração  é  pela  in- 
ternet. Os  programas  estão 
disponíveis  no  site  da  Re- 
ceita (www.receita.fazen- 
da.gov.br).  O  envio  pode  ser 
feito  durante  o  todo  o  dia, 
menos  entre  Ih  e  5h  da  ma- 
nhã. Nesse  período,  o  siste- 
ma da  Receita  entra  em  ma- 
nutenção. ®  METRO 
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Tiros  deixam  3  feridos 
em  posse  na  Itália 


Roma.  Autor  de  disparos,  Luigi  Preiti, 
queria  atingir  políticos,  diz  promotor 


Uma  mulher  grávida  e  dois 
policiais  ficaram  feridos  on- 
tem em  um  tiroteio  em  fren- 
te à  sede  do  governo  da  Itália 
enquanto  Enrico  Letta  toma- 
va posse  como  novo  primei- 
ro-ministro  do  país.  Segundo 
a  polícia,  um  homem  de  49 
anos  atirou  seis  vezes  contra 
policiais  em  frente  ao  palácio 
Chigi,  em  Roma. 

O  homem,  que  foi  pre- 
so logo  após  o  incidente,  foi 
identificado  como  Luigi  Prei- 
ti,  um  desempregado  com 
origem  na  Calábria,  no  sul 
do  país.  Sem  antecedentes 
criminais,  o  homem  sofre- 
ria de  problemas  mentais, 
segundo  o  "La  Repubblica". 

"Sua  intenção  era  acer- 
tar políticos",  disse  Pierfilip- 
po  Laviani  à  "Reuters",  pro- 
motor da  justiça  italiana.  No 
momento  em  que  Preiti  rea- 


lizou o  ataque,  Letta  presta- 
va juramento  no  palácio  do 
Quirinale,  sede  da  Presidên- 
cia da  República,  que  fica  a 
cerca  de  500  metros  do  lugar 
dos  disparos. 

"Não  foi  um  ato  de  terro- 
rismo, mas  o  clima  dos  últi- 
mos meses,  com  certeza,  não 
ajudou",  disse  Gianni  Ale- 
manno,  prefeito  de  Roma. 
A  Itália  passou  dois  meses 
sem  um  governo  na  práti- 
ca, pois  um  impasse  político 
não  permitia  a  formação  de 
uma  coalizão.  A  escolha  de 
um  governo  com  membros 
dos  três  principais  partidos, 
sob  a  liderança  de  Letta,  foi 
a  solução  encontrada. 

O  ministro  do  interior, 
Angelino  Alfano,  disse  que 
"uma  investigação  inicial  su- 
gere que  esse  possa  ser  um 
caso  isolado".  ®  metro 


Luigi  Preiti,  de  49  anos,  foi  preso  imediatamente  i  massimo  percossi/reuters/ansa 


Obama  'assume'  franja 

O  presidente  dos  Estados  Unidos,  Barack  Obama,  fez 
brincadeiras  no  sábado,  durante  o  jantar  anual  de 
correspondentes  da  Casa  Branca.  Acompanhado  da  mulher, 
falou  dos  penteados  de  Michelle  Obama  e  mostrou  imagens 
suas  com  as  mesmas  franjas.  Ele  também  provocou  os 
republicanos.  "Sei  que  os  republicanos  ainda  estão  discutindo 
o  que  aconteceu  em  2012,  mas  uma  coisa  com  a  qual  eles 
todos  concordam  é  que  precisam  trabalhar  melhor  para 
alcançar  as  minorias",  disse.  I  REUTERS 


Assine  NET  Empresas.  Ennpresa  que  econonniza  vai  longe. 
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"Gostaria  muito  ( 
fazer  um  filme 
no  Brasil" 

ARNOLD  SCHWARZENEGGER, 
65  ANOS,  NA  ABERTURA  DO  EVENTO 
DE  FISIOCULTURISMO  ARNOLD 
CLASSIC  BRASIL 


Websérie  surf  a  na  onda 
do  sucesso  de  'Gírls' 


Na  internet  Pegar  mulher  e  jogar  taii  of  Duty' 
são  passatempos  dos  protagonistas  de  'Bros' 


Em  2010,  o  hoje  editor  de  ví- 
deo Anthony  DiMieri,  25,  ha- 
via escrito  uma  sitcom  sobre 
rapazes  de  20  e  poucos  anos 
em  Nova  York.  Quando  a  série 
"Girls"  estreou,  no  ano  passa- 
do, na  HBO,  logo  veio  a  ideia 
de  criar  uma  paródia. 

"Pensei:  'Meu  Deus,  is- 
so é  muito  parecido  com  o 
que  eu  estava  fazendo!',  dis- 
se DiMieri  ao  Metro.  As- 
sim nasceu  "Bros".  DiMie- 
ri fez  a  escalação  do  elenco 
em  dezembro,  foi  atrás  de 
um  monte  de  favores  para 
a  produção  de  baixo  orça- 
mento e  postou  o  resultado 
no  início  do  mês  no  YouTu- 
be  (no  link  goo.gl/fFR6F). 

No  episódio,  o  persona- 
gem principal  tem  sua  fon- 
te de  renda  minada  por  seus 
pais  (soa  familiar?),  enquan- 
to preenche  a  vida  pós-uni- 
versitária  pegando  mulher 


e  jogando  "Cali  of  Duty".  A 
busca  por  sua  missão  de  vi- 
da é  abortada  quando  um 
dos  'manos'  revela  o  segre- 
do para  conquistar  garotas 
hipsters,  o  que  faz  os  quatro 
amigos  partirem  para  uma 
noitada  com  o  objetivo  de 
testar  a  dica  infalível. 

"As  coisas  que  eu  escre- 
vi são  meio  baseadas  na  vida 
real.  Há  um  fundo  de  verdade 
nos  estereótipos,  mas  nós  exa- 
geramos e  demos  uma  faceta 
mais  cartunesca  a  tudo",  diz 
DiMieri,  que  admite  ser  parte 
bro,  parte  hipster. 

Ele  quer  continuar  a  pro- 
duzir a  série  e  estuda  lançar 
uma  campanha  no  site  Kicks- 
tarter  para  arrecadar  dinhei- 
ro via  financiamento  coletivo. 
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CASSANDRA 
GARRISON 

METRO  INTERNACIONAL 


Liceu  Literário 


Curso  celebra 
Machadode  Assis 

Um  curso  de  coesão  tex- 
tual, que  segue  os  parâ- 
metros do  escritor  Ma- 
chado de  Assis,  começa 
no  dia  8  de  maio,  no  Li- 
ceu Literário  Português 
(inscrições:  rua  Perei- 
ra da  Silva,  332,  Laran- 
jeiras. Tel.:  2225-0423). 
As  aulas  são  gratuitas  e 
acontecem  às  quartas- 
-feiras,  às  15h,  até  o  dia 
5  de  junho.  ®  metro  rio 


Cannes 


Curta  nacional 
vaia  Quinzena 
dos  Realizadores 

o  filme  "Pouco  Mais  de 
um  Mês",  do  diretor  mi- 
neiro André  Novais  Oli- 
veira, foi  incluído  na 
mostra  não-competitiva 
do  festival  francês,  que 
acontece  entre  os  dias 
15  e  26  de  maio.  O  cur- 
ta aborda  questões  di- 
versas ligadas  a  um  re- 
lacionamento afetivo. 


Acima,  cena  da  paródia  'Bros';  abaixo,  'Girls'  i  divulgação 
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Lemínski  ainda  é  pop 

Literatura.  Toda  Poesia'  com  a  obra  completa  do  escritor  curitibano,  alcança  ótimas  vendagens,  surpreendendo 
até  a  editora  que  o  lançou.  Modernidade  dos  poemas,  carisma  do  autor  e  até  a  capa  ajudam  a  explicar  o  sucesso 


o  mercado  editorial  brasi- 
leiro tem  observado  um  fe- 
nómeno inusitado  nas  últi- 
mas semanas.  "Toda  Poesia" 
(424  págs.,  R$  46),  edição 
que  reúne  as  obras  comple- 
tas do  escritor  Paulo  Lemins- 
ki  (1944-1989),  tem  ocu- 
pado ótimas  posiçóes  no 
ranking  dos  livros  mais  ven- 
didos no  país.  Em  um  mês, 
mais  de  16  mil  cópias  foram 
comercializadas. 

Levando  em  conta  que 
se  trata  de  um  livro  de  poe- 
sias já  previamente  publica- 
das e  escritas  por  um  autor 
morto  há  mais  de  20  anos, 
os  números  impressionam. 
A  própria  editora  do  livro, 
a  Companhia  das  Letras,  se 
diz  surpresa  com  a  perfor- 
mance mercadológica  do 
lançamento. 

"Já  imaginávamos  que  o 
livro  fosse  vender  mais  que 
de  costume  entre  os  lança- 
mentos de  poesia,  por  isso 
saímos  com  uma  tiragem 
inicial  mais  substanciosa  - 
o  dobro  dos  demais  livros 
de  poesia.  Mas,  mesmo  as- 
sim, não  há  como  não  se 
surpreender  com  tamanha 
popularidade",  diz  Sofia  Ma- 
riutti,  editora  do  volume. 

"Especialmente  hoje  em 
dia,  diante  do  sucesso  dos 
romances  eróticos",  acres- 
centa. Ela  se  refere  a  obras 
como  "50  Tons  de  Cinza", 
fenómeno  editorial  habitué 
das  primeiras  posições  nas 
listas  de  ficções  mais  ven- 
didas, mas  que,  em  meados 
de  março,  foi  superado  pe- 
lo título  de  Lemínski,  que 
chegou  a  liderar  o  ranking 
(atualmente,  o  livro  está 
em  quinto  lugar). 

"Começamos  com  5  mil  e 
chegaremos  a  36  mil  exem- 
plares impressos.  Partimos 


Paulo  Leminski  e  seu  icônico  "bigodão",  em  foto  tirada  nos  anos  1980;  abaixo,  capa  do  livro  1  paulo  ricardo/divulgação 


para  a  sexta  reimpressão", 
explica. 

Segundo  a  editora,  vários 
fatores  colaboram  para  o  su- 
cesso do  livro.  "Em  primeiro 
lugar,  há  a  grandeza  da  poe- 
sia do  Leminski.  E  também 
o  carisma  do  autor,  que  sou- 
be muito  bem  transar  sua 
criatividade  com  o  universo 
pop,  conquistando  milhares 
de  fãs",  afirma  Mariutti. 

O  fato  de  a  edição  recu- 
perar livros  há  muito  tempo 
esgotados  e  fora  de  catálogo. 


como  "Caprichos  &  Relaxos" 
(1983),  também  contribuiu. 
"E  acho  que  a  capa  feita  pe- 
la Elisa  V.  Randow  é  muito 
acertada,  conquista  de  cara 
o  leitor",  completa  a  editora. 

Além  dos  poemas  de  Le- 
minski, "Toda  Poesia"  traz 
alguns  textos  analíticos  da 
obra  do  curitibano. 

Um  deles,  de  1983,  foi  es- 
crito pela  professora  da  USP 
especializada  em  literatura 
Leyla  Perrone-Moisés,  que 
crê  na  continuidade  da  mo- 


dernidade da  obra  dele. 

"Seus  melhores  poemas 
conservam  todo  o  frescor, 
como  se  acabassem  de  ser 
escritos.  É  uma  obra  bra- 
sileira sem  ser  nacionalis- 
ta, é  moderna  sem  ser  mo- 
dinha", diz  Leyla.  "O  tempo 
é  o  único  juiz  do  valor  das 
obras  literárias;  a  de  Le- 
minski resiste  ao  tempo  por 
ele  ser  um  grande  poeta.  E  a 
gente  volta  a  crer  na  inteli- 
gência dos  leitores  por  reco- 
nhecerem isso."  ®  METRO 


Na  internet 


Vídeo  com 
leitura  faz 
sucesso 

o  fenómeno  Paulo  Le- 
minski pode  ser  obser- 
vado também  fora  das  li- 
vrarias. Na  internet,  um 
vídeo  promocional  de  "To- 
da Poesia",  produzido  pe- 
la Companhia  das  Letras, 
traz  a  voz  do  músico  Ar- 
naldo Antunes  lendo  ver- 
sos do  escritor  paranaen- 
se. O  filme  foi  visto  por 
mais  de  34  mil  pessoas  en- 
tre o  fim  de  fevereiro  e  o 
início  de  abril,  quando  a 
média  mensal  de  visua- 
lizações de  filmes  do  ti- 
po beira  600.  O  vídeo  po- 
de ser  conferido  no  link 

gOO.gl/Uj2Cl.  ®  METRO 


16  mil 

exemplares  do  livro  "Toda 
Poesia"  já  foram  vendidos 
no  território  nacional  em 
apenas  um  mês. 


Cena  do  inédito  "Knack",  exclusivo 
para  PS4 1  divulgação 


PS4.  Novo 
console  já 
tem  18  jogos 

O  aguardado  Playstation  4 
ainda  não  tem  preço  nem  da- 
ta certa  de  lançamento,  mas 
os  gamemaníacos  já  podem 
esperar  se  divertir  com  pelo 
menos  18  jogos  no  novo  con- 
sole, previsto  para  chegar  às 
lojas  no  fim  do  ano. 

A  primeira  leva  de  títulos 
deve  mesclar  games  totalmen- 
te inéditos  com  novos  episó- 
dios de  fi-anquias  já  populares 
agora  retrabalhadas  para  o 
PS4.  Entre  esses,  destaque  pa- 
ra os  próximos  "Final  Fan- 
tasy",  "Assassin's  Creed",  "Kill- 
zone"  e  "The  Witcher  3:  Wild 
Hunt",  além  de  mais  lun  títu- 
lo da  série  "Infamous",  que  ga- 
nhou projeção  com  o  PS3,  e  o 
reboot  de  "Thief ",  cujo  último 
capítulo  foi  lançado  em  2004. 
Os  games  de  tiro  "Blacklight: 
Retribution",  "Primai  Cama- 
ge:  Génesis"  e  "Battlefield  4" 
também  estão  nesta  leva. 

Já  entre  os  títulos  exclusi- 
vos para  o  novo  console  des- 
tacam-se  um  jogo  de  corridas 
chamado  "Driveclub",  "Des- 
tiny"  -  no  qual  o  jogador  vive 
o  guardião  da  última  cidade 
segura  da  Terra  -,  o  quebra- 
-cabeça  "The  Witness",  con- 
tinuação do  jogo  indie  de 
sucesso  "Braid",  e  "Knack", 
desafio  em  terceira  pessoa 
no  qual  o  protagonista  de- 
ve cumprir  tarefas  e  que,  ao 
que  tudo  indica,  promete  ser 
o  game  feito  para  exemplifi- 
car toda  a  potencialidade  do 
console.  ®  metro 


Zeca  Baleira:  concurso  vai 
escolher  clipe  para  novo  DVD 


Zeca  Baleiro  lançará  DVD  ainda 
neste  semestre  1  gal  oppido/  divulgação 


Seguirá  até  o  dia  20  de  maio 
o  concurso  cultural  "Clipe 
do  fã  -  Zeca  Baleiro".  O  ven- 
cedor terá  seu  clipe  inseri- 
do no  DVD  "Calma  Aí,  Co- 
ração" e  receberá  o  valor 
simbólico  de  R$  1  mil.  O  re- 
sultado será  anunciado  no 
dia  24  de  maio,  às  15h,  no  si- 
te www.zecabaleiro.com.br. 

Os  participantes  terão  que 
criar  um  clipe  para  a  faixa 
"Tattoo",  que  está  no  álbum 
"O  Disco  do  Ano",  base  do  re- 
pertório do  show  "Calma  Aí, 


Coração",  que  sairá  em  DVD 
ainda  neste  semestre,  pela 
Som  Livre.  O  vídeo  que  ex- 
plorar de  maneira  mais  origi- 
nal e  criativa  a  música  ganha 
o  concurso. 

Uma  das  ideias  que  moti- 
vou o  projeto  foi  dar  espaço 
para  a  criatividade  do  públi- 
co e  de  fãs  do  artista,  que,  ao 
longo  dos  anos,  vem  fazendo 
e  publicando  clipes  de  suas 
músicas  nas  redes  sociais.  De- 
talhes e  regulamento  no  site: 
migre.me/eh7gD.  ®  metro  rio 
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Ecoínovaçâo 


ANDRE 
J.A.  GABRIEL 


OQUEE 
BIOMIMÉTICA? 

A  biomimética  é  a  ciência  que  pesquisa  as  so- 
luções inteligentes  presentes  na  natureza.  O 
objetivo  é  usar  a  natureza  como  fonte  inspira- 
dora e  não  como  fonte  de  matérias-primas.  Da 
inspiração  surgem  tecnologias  para  o  desen- 
volvimento de  produtos  com  design  e  serviços 
inovadores  e  eficientes. 

A  biomimética  é  apontada  com  uma  das 
áreas  da  ciência  que  mais  cresce.  E  ela  já  es- 
tá no  nosso  dia-a-dia  há  algum  tempo.  Em 
1948,  por  exemplo,  o  engenheiro  suíço  Geor- 
ge de  Mestral  observou  a  estratégia  do  carra- 
picho arrancado  de  suas  calças  depois  de  uma 
caminhada  e  descobriu  que  seus  espinhos  for- 
mavam minúsculos  ganchos.  Foi  assim  que  in- 
ventou o  velcro,  usado  na  primeira  cirurgia 
cardíaca  artificial  e  em  vestimentas  para  via- 
gens ao  espaço. 

A  folha  de  lótus  possui  a  superfície  natural- 
mente limpa,  embora  viva  em  lodaçais.  Isso 
ocorre  devido  a  nanoestruturas  cristalinas  que 
conferem  um  formato  esférico  às  gotículas  de 
água  que  entram  em  contato  com  elas,  propor- 
cionando uma  rolagem  mais  fácil  e  o  transpor- 
te da  sujeira.  A  partir  desta  observação,  cha- 
mada "efeito  lótus",  foram  criadas  tintas  e 
tecidos  autolimpantes  e  à  prova  d'água. 

A  observação  de  animais  também  são  o  pon- 
to de  partida  para  grandes  descobertas,  como 
o  vôo  do  pássaro,  que  inspirou  o  avião;  o  mo- 
vimento dos  golfinhos  e  baleias,  que  influen- 
ciou o  design  de  peças  para  moinhos  mais  efi- 
ciente; o  radar,  que  reproduziu  o  sistema  pelo 
qual  os  morcegos  detectam  obstáculos;  e  até 
mesmo  os  carros,  que  melhoraram  sua  aerodi- 
nâmica imitando  a  forma  dos  peixes. 

O  número  de  produtos  inspirados  na  natu- 
reza dobra  a  cada  ano  e  é  a  partir  desse  olhar 
que  poderemos  encontrar  soluções  para  ques- 
tões globais  como  fome,  uso  da  água,  deman- 
das de  energia  e  efeito  estufa. 


André  J.  A.  Gabriel  é  coordenador  do  curso  de  Engenharia  Ambiental  da  Universidade 
Metodista  de  São  Paulo.  É  engenheiro  químico  (UFRRJ),  especialista  em  psicologia 
junguiana  (IJEP),  mestre  em  química  orgânica  (UFRRJ)  e  doutor  em  ciências  (USP). 
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Superlotação  dos  trens 

Prezado  Márcio  Silva  [carta  de  16/4,  sobre 
homem  que  morreu  ao  cair  de  trem], 
Lamentamos  os  acidentes  das  últimas  se- 
manas e  os  transtornos  gerados  aos  pas- 
sageiros. A  segurança  de  nossos  passa- 
geiros é  valor  inegociável  e,  por  isso, 
estamos  desenvolvendo  um  diagnósti- 
co minucioso  sobre  os  mais  de  450  apa- 
relhos que  realizam  a  mudança  de  via, 
assim  como  a  troca  de  todo  estoque  dos 
equipamentos  da  via  férrea.  Assumimos, 
há  dois  anos,  o  transporte  ferroviário  e 
iniciamos  processo  de  substituição  dos 
materiais,  aplicando,  em  parceria  com  o 
Governo  do  Estado,  investimentos  da  or- 
dem de  R$  2,4  bilhões,  que  prevêem  a  re- 
vitalização de  toda  a  infraestrutura  da  li- 
nha férrea  e  a  compra  de  novos  trens. 
Deixamos  à  sua  disposição  o  SuperVia 
Fone  0800  726  9494,  o  site  www.super- 
via.com.br,  nos  links  "Fale  Conosco"  e 
"Chat  SuperVia  -  Atendimento  Online", 
ou,  então,  a  Central  de  Atendimento  ao 
Cliente  da  estação  Central  do  Brasil,  de 
segunda  a  sexta-feira,  das  6h  às  20h. 

ASSESSORIA  DE  IMPRENSA  DA  SUPERVIA 


Metro  pergunta 


Câmara  e  STF  protagonizam  g.  ^Qj^fg^^Q 
uma  disputa  de  poder        lío  Twitter 
em  Brasília.  Você  acha  @jornai_metroRj 
que  o  Legislativo  deve 
interferir  nas  questões 
doJudidárío? 


(aKevínRTW 

Não  mesmo.  Acho  um  absurdo  o  que 
a  Câmara  está  fazendo.  Atitude  digna 
de  ditadura. 

(acharlie.m 

Não  acho  que  o  legislativo  deva  ter 
esse  poder  de  interferência.  Espero 
que  isso  não  aconteça. 

(abr_pedroo 

Não,  acho  que  cada  um  já  tem  seu 
espaço  de  atuação  e  não  deveriam 
interferir. 


NAS  8AfiCAS 
í#ww.cEM|UEtBLcDirn.br 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj(S)metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 
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weitrelo  Está  escrito  nas  estrelas 

m  guio 

ÁrieS  (21/3  a  20/4)  Procure  aprimorar  os  seus  conhecimen- 
tos, estude  os  acontecimentos  e  deixe  para  agir  quando  tiver 
mais  certeza  do  que  você  está  fazendo.  Não  seja  afoito. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Evite  se  afastar  demais  das  pessoas,  não 
ache  que  apenas  você  sabe  como  fazer  a  coisa  certa.  Tente  tro- 
car mais  ideias  e  aprender  novidades  com  o  seu  grupo. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Procure  ser  mais  disciplinado,  deixe 
novos  interesses  de  lado  e  concentre-se  mais  no  que  você  real- 
mente precisa  fazer.  Foque  mais  nos  objetivos  atuais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Muita  atividade  mental  e  certas  emo- 
ções contidas,  algumas  dificuldades  podem  exigir  atitudes  que 
firam  os  seus  sentimentos.  Prepare-se  melhor  antes  de  falar. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Procure  ser  mais  diplomático  com  as  pes- 
soas para  não  dar  motivos  a  elas  para  sabotarem  os  seus  objeti- 
vos. Seja  mais  discreto  e  não  crie  novas  inimizades. 

VírQCm  (23/8  a  22/9)  Evite  fazer  pressões  que  acabem  de- 
sagradando as  pessoas,  procure  por  um  caminho  mais  tranquilo 
para  poder  conseguir  o  que  você  quer  sem  irritar  os  outros. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Existem  limites  até  mesmo  para  você, 
algumas  exigências  podem  ser  demais  para  as  pessoas  com  as 
quais  você  convive.  Tente  respeitar  mais  a  opinião  delas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Evite  os  extremos,  procure  fazer 
as  coisas  com  mais  tranquilidade  para  que  as  pessoas  possam 
compreender  melhor  o  seu  ponto  de  vista  e  também  a  apoiarem. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Não  há  realizações  sem  sacrifícios 
e  muita  dedicação.  Procure  se  empenhar  mais  para  que  você  pos- 
sa atingir  os  seus  objetivos  pessoais  ou  profissionais. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Sua  mente  pode  estar  com  mui- 
tas ideias  e  novas  concepções  que  até  podem  ser  muito  positivas, 
mas  nem  todo  mundo  é  obrigado  a  estar  pensando  igual  a  você. 


A  A  A  Aquário  (21/1  a  19/2)  Muito  o  que  realizar  e  pouca  ajuda 
^\/\^  dos  parceiros.  Você  sabe  o  que  fazer  e  tem  condições  de  realizar 


K 


as  coisas  sozinho,  mas  pode  não  ser  positivo  se  isolar. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Procure  adiantar  os  seus  afazeres  para 
ter  mais  tempo  para  cuidar  de  si  mesmo.  Tente  do  seu  jeito  mes- 
mo, um  pouco  de  originalidade  pode  lhe  ser  favorável. 
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O  make-up  de 

Rihanna 


DIVULGAÇÃO 


Negócios.  Cantora 
diversifica  suas 
atividades  e  iança 
iinha  em  parceria 
com  gigante  dos 
cosméticos 


Você  gosta  das  roupas,  do 
cabelo,  do  estilo  e  do  ma- 
ke  da  Rihanna?  Bem,  para 
o  mundinho  da  moda,  isso 
não  importa... 

Dizem  que  a  garota  sabe 
explorar  um  batom  verme- 
lho. Então  o  seu  plano  ao  co- 
laborar com  a  MAC  (marca  de 
cosméticos  canadense)  em  vá- 
rias coleções  de  maquiagem, 
será,  com  certeza,  transfor- 
mado em  um  sucesso. 

"Seja  qual  for  a  cor  que  vo- 


cê procura:  'Na  MAC  tem'.  Eu 
sempre  amei  maquiagem,  e 
dizia  que  se  eu  fosse  fazer  is- 
so, gostaria  de  me  associar  a 
uma  marca  de  credibilidade", 
explicou  Rihanna  para  o  site 
demodaVAVD. 

O  primeiro  produto  se- 
rá o  batom  mais  vendi- 
do da  MAC,  o  Ruby  Woo, 
apropriadamente  reno- 
meado de  "Riri  Woo". 
"Trabalhando  com  a 
MAC,  é  difícil  produ- 
zir um  batom  ver- 
melho que  supere  o 
Ruby  V\^oo,  porque  ele 
combina  com  qualquer 
tom  de  pele." 

Este  será  o  primeiro  item 
das  quatro  coleções  de  Rihan- 
na a  ser  lançado,  com  o  no- 
me de  Riri  [Coração]  MAC, 
que  também  vai  contar  com 
esmaltes,  cílios  postiços,  pa- 


leta de  sombras  e  acessórios. 
À  venda  pela  internet  e  nos 
shows  da  cantora,  a  coleção 
estará  nas  lojas  da  marca  ain- 
da neste  ano. 


Ainda  não  há  previsão  para  a 
chegada  da  linha  ao  Brasil. 
Foto:  Divulgação 


ROMINAMCGUINNESS 

METRO  INTERNACIONAL 


Novidade 

o  lançamento  coincidirá 

com  o  show  da  turnê 
Rihanna's  Diamonds  Tour 
em  Nova  York,  no  dia  4 
de  maio.  Os  produtos 
estarão  disponíveis 
on-line  e  em  lojas  pop-up 
em  suas  apresentações. 


Duque  do 

Rosário 


LANÇAMENTO  NO 
JARDIM  PRIMAVE 


3 


Minha  Casa  - 
Minha  Vidai 


Subsídios  deató 

25  mil 


f 


2  QUARTOS 

■ LAZER  COMPLETO 


Próximo  à  nova  Prefeitura  de  Duque  de  Caxias  /  Plantão  de  vendas:  Estrada  do  Rosário,  1 11 1  -  Bairro  Jardim  Primavera. 


"    "  níti?*4  ----- 


indtfMdanin^ig  Btàvd^  JActííhiéihUí  V%  (ba-Uda^fMfiÃnMa^é]  RbMb  Hi#fH?B3.  Ftaçi  BarfieeidiíiiiwN-u  w-a-RIJ-IMBC- 


F  IN  AM  Cí  AMENTO 


4004-9000 

www.mrv.com.br 
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COBERTURA 


GOL  DE  PLACA  E 
GOL  CONTRA 


INVASÃO 


A  cobertura  possui  68,4  metros 
de  comprimento  e  um  total  de  47 
mil  metros  quadrados  de  exten- 
são, cobrindo  mais  de  95%  dos 
78.838  lugares  do  novo  estádio.  A 
antiga,  de  concreto  e  com  30  me- 
tros de  comprimento,  cobria  ape- 
nas 40%  do  público. 

VISIBILIDADE 

I 

Excelente.  Se,  antes,  a  extinta  ge- 
ral ficava  a  56  metros  do  grama- 
do, agora  a  distância  é  de  apenas 
12  metros. 


TVs 

São  402  televisores  de  LED  em 
todo  o  estádio. 


São  quatro  placares  eletrônicos, 
cada  um  com  98  metros  quadra- 
dos e  composto  por  77  placas  de 
imagem  de  alta  definição.  Os  su- 
pertelões  vão  mostrar  lances  do 
jogo,  placar  e  outras  informações. 

ILUMINAÇÃO 

369  refletores  e  23, 5  mil  lumi- 
nárias formaram  o  ponto  alto  do 
Maracanã:  a  qualidade  da  ilumi- 
nação. O  show  de  luzes  mostrou 
que  a  Fifa  quer  fazer  do  futebol 
um  espetáculo. 


SOM  — — 

Neguinho  da  Beija-Flor,  Naldo,  Pre- 
ta Gil  e  Martinho  da  Vila  fizeram 
os  shows  antes  do  jogo  e  mostra- 
ram que  a  acústica  é  impecável. 
São  78  auto-falantes  voltados  para 
o  campo  e  a  arquibancada. 

ÁREAS  DE  CONVIVÊNCIA 

Sofás,  mesas  de  totó,  TVs,  ambien- 
te agradável  com  plantas  e  jeito  de 
lounge  nos  corredores  de  acesso  à 
arquibancada  mostram  que  a  ideia  é 
fazer  com  que  o  torcedor  se  sinta  em 
casa  e  leve  a  família. 


^  Não  há  barreira  física  impedindo  um 
torcedor  de  pular  o  pequeno  muro  e 
invadir  o  campo  ou  atirar  um  objeto. 


CAMBISTAS 


^  Não  foram  vendidos  ingressos  pa- 
ra o  evento-teste.  Os  operários 
receberam  um  passe  para  levar 
suas  famílias.  Alguns,  no  entanto, 
venderam  o  convite  ou  o  repassa- 
ram a  cambistas  por  até  R$  100. 


CADEIRAS 


Nem  todas  foram  numeradas.  Al- 
gumas estavam  soltas  com  para- 
fusos no  chão  e  precisam  ser  ins- 
taladas novamente.  São  retráteis 
e  têm  50  cm  de  largura.  20  mil 
ainda  faltam  para  ser  instaladas. 


BANHEIROS 


^  Falhas  nas  bombas  deixaram  al- 
guns banheiros  sem  água. 


TRANSPORTE 


Ficou  claro  que  o  transporte  públi- 
co é  a  melhor  opção.  Quem  arris- 
car ir  de  carro,  vai  correr  o  risco  de 
estacionar  o  veículo  muito  longe. 


ACESSO 


Torcedores  tiveram  de  caminhar 
por  pelo  menos  400  metros,  a 
partir  da  área  interditada,  até  as 
rampas  de  acesso  ao  estádio. 


Dois  dos  quatro  elevadores  da 
área  de  imprensa  quebraram  com 
menos  de  uma  hora  de  uso. 


INACABADO 


ESTÁDIO  VERDE 

A  nova  cobertura  vai  captar  água 
da  chuva  para  reutilização  em  uso 
não  potável  nos  banheiros. 

GRAMADO 

A  água  escoa  quatro  vezes  mais 
rápido  que  antes.  Serão  precisos 
R$  100  mil  por  mês  para  manter  o 
gramado.  Agora,  ele  mede  lOSm 
X  68m,  menor  que  o  da  Vila  Bel- 
miro. Antes  da  reforma,  o  campo 
media  iiom  x75m. 


Conteiners,  máquinas  e  betonei- 
ras foram  "escondidas"  no  Julio 
Delamare.  Operários  trabalha- 
ram até  meia  hora  antes  da  aber- 
tura dos  portões. 


PROTESTO 


300  manifestantes  se  reuniram 
fora  do  estádio  e  protestaram 
contra  a  Fifa.  Outro  grupo  conse- 
guiu entrar  na  arquibancada  com 
uma  faixa  criticando  a  privatiza- 
ção e  as  demolições  do  Julio  De- 
lamare e  do  Célio  de  Barros. 


^  Fernanda  Abreu,  Ivan  Lins,  San- 
dra  de  Sá  e  Eduardo  Dussek  can- 
taram o  Hino  Nacional,  que  te- 
ve vaias  para  a  presidente  Dilma 
Rousseff,  o  ex-presidente  Lula,  o 
ministro  do  Esporte  Aldo  Rebelo, 
o  prefeito  Eduardo  Paes  e  o  go- 
vernador Sérgio  CabraL 


PROBLEJVIAS 


Maracanã.  Evento  mostra  um  estádio  de  melhor  visibilidade  e  bonito, 
mas  revela  que  ainda  há  muito  trabalho  até  a  Copa  das  Confederações 


Goleada  de  problemas  no  pri- 
meiro evento-teste  do  novo 
Maracanã,  na  noite  de  sába- 
do, no  jogo  entre  Amigos  do 
Ronaldo  contra  Amigos  do 
Bebeto  -  com  vitória  do  Fenó- 
meno por  8  a  5.  Palco  da  final 
da  Copa  do  Mundo  e  da  Copa 
das  Confederações,  o  estádio 
ainda  é  um  canteiro  de  obras. 
Em  sua  primeira  partida,  com 
apenas  30%  de  sua  capacida- 
de, as  dificuldades  do  Maraca 
foram  grandes. 

Os  elevadores  da  ala  nor- 
te, que  davam  acesso  às  áreas 
Vips  e  da  imprensa,  quebra- 
ram com  uma  hora  de  uso 
e  as  organização  não  sabia  o 
que  fazer  com  as  pessoas  que 
ficaram  "presas"  no  lounge 
de  entrada.  No  caminho,  ha- 
via funcionários  com  rodos 
na  mão,  levando  a  água  que 
caía  do  teto  para  os  bueiros, 
formando  poças.  As  goteiras 
surgiram  devido  ao  vazamen- 
to no  sistema  de  refrigera- 
ção. E  faltou  água  em  alguns 
banheiros. 

"O  acesso  ao  estádio  ainda 
está  precário.  O  entorno  é  um 
canteiro  de  obras,  cheio  de 
poeira  e  material  para  cons- 
trução. Dentro  do  Maracanã, 


eu  vi  muito  parafusos  soltos 
para  todos  os  lados.  Ninguém 
que  estava  trabalhando  no  es- 
tádio conhecia  o  novo  Mara- 
canã. Um  despreparo  total, 
eles  só  ficavam  cantando  e 
tentando  animar  o  público", 
disse  o  contador  V.C,  30  anos, 
que  comprou  o  ingresso  de 
um  operário  por  R$  50  e  não 
quis  se  identificar. 

Maquiagem 

Atrás  das  arquibancadas,  den- 
tro do  Parque  Aquático  Julio 
Delamare,  era  possível  ver  ta- 
pumes, material  de  obra,  má- 
quinas e  betoneiras.  Além 
disso,  a  poeira  da  obra  dei- 
xava no  ar  a  mensagem  que 
ainda  faltam  muitos  detalhes 
para  o  término  de  todo  o  está- 
dio. O  consórcio  diz  que  97% 
das  obras  estão  prontas  den- 
tro do  estádio.  Faltam  instalar 
20  mil  cadeiras,  construir  as 
bilheterias  e  muito  trabalho 
de  acabamento. 

No  entorno,  a  previsão 
de  conclusão  é  no  dia  27  de 
maio,  data  oficial  de  entre- 
ga do  Maracanã  à  Fifa.  No  sá- 
bado, ainda  era  possível  ver 
operários  trabalhando,  no 
meio  de  estacas,  cimento  e 


caminhões  de  obras.  O  lado 
da  estátua  do  Bellini  é  o  mais 
adiantado  com  a  calçada 
pronta,  palmeiras  e  sinaliza- 
ção, mas  pela  rampa  da  Uerj, 
o  cenário  é  desanimador,  dei- 
xando claro  que  falta  muito 
para  a  conclusão  da  obra. 

O  presidente  da  Empre- 
sa de  Obras  Públicas  do  Es- 
tado (Emop),  ícaro  Moreno, 
disse  estar  ciente  dos  proble- 
mas e  que  o  saldo  foi  positi- 
vo: "Foi  um  bom  evento-tes- 
te, mas  ainda  temos  coisas 
para  acertar.  Uma  delas  são 
as  bombas  de  água,  que  dei- 
xaram alguns  banheiros 
sem  abastecimento.  Um  dos 
elevadores  não  funcionou, 
dos  quatro  que  foram  tes- 
tados. O  saldo,  porém,  foi 
positivo". 

Deve  haver  outro  even- 
to -teste  em  maio,  mas  a 
abertura  oficial,  com  ven- 
da de  ingressos,  será  no  dia 
2  de  junho,  no  amistoso 
entre  Brasil  e  Inglaterra  a 
duas  semanas  da  Copa  das 
Confederações. 


patrícia 
trindade 

METRO  RIO 


"O  estádio  está  lindo,  o 
gramado  está  perfeito, 
uma  delícia  de  jogar. 
Já  joguei  no  Santiago 
Bernabéu  (estádio  do 
Real  Madrid),  também 
emWembley,  em 
Londres,  mas  aqui  é 
diferente,  especial.  Tem 
uma  magia.  Os  operários 
estão  de  parabéns. 
,0  Maracanã  está 
i  aprovadíssimo." 

L  BEBETO 


"O  Maracanã  está  muito 
bonito,  o  gramado  é 
muito  bom,  a 
arquibancada  está  bonita, 
a  cobertura  é  linda,  os 
telões,  as  instalações 
internasm,  enfim...  Está 
tudo  muito  bonito.  Tenho 
certeza  de  que  o  Brasil 
vai  dar  uma  grande 
lição  ao  mundo  todo  e  a 
todos  aqueles  que  não 
acreditaram  que  seria 
possível  realizar  esta 
Copa  do  Mundo  e  a  Copa 
das  Confederações." 

RONALDO  FENÓMENO 
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BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


MARACANA 


'Jeitinho 
brasileiro' 

Sem  convite  para  entrar  no 
estádio,  o  eletricista  Aristides 
Teles,  59  anos,  deu  o  tradicio- 
nal jeitinho  para  conseguir  in- 
gresso. "Entrei  fácil.  Isso  aqui 
é  Brasil",  disse  o  torcedor,  que 
revelou  ter  ganho  o  ingresso 
da  organização.  "Cheguei  às 
llh,  mas  o  trânsito  ficou  en- 
garrafado. Não  gostei  da  no- 
va cadeira.  É  confortável,  mas 
quando  você  levanta  para  co- 
memorar um  gol  ou  ver  lun 
lance  perigoso,  ela  fecha  e  o 
torcedor  com  certeza  não  vai 
perceber  e  cair". 

Para  Monique  Andrade, 
que  estava  acompanhada  do 
marido,  Geovane,  e  dos  fi- 
lhos, Ana  Beatriz,  de  11  anos, 
e  Matheus,  de  8,  a  obra  do  Ma- 
racanã  mudou  sua  vida.  "En- 
trei na  obra  em  fevereiro  de 
2011  como  ajudante,  me  for- 
mei e  sou  carpinteira.  Estou 
orgulhosa  e  feliz  por  mostrar 
o  que  fiz  para  meu  marido  e 
filhos",  disse  a  moradora  de 
Nilópolis,  torcedora  do  Flu, 
que  recebe  R$  2  mil  por  mês, 
e  ficará  na  obra  do  Maracanã 
até  o  fim  de  maio. 

Fernando  Telesa,  48  anos, 
torcedor  do  Botafogo,  que  tra- 
balha na  área  de  tecnologia, 
foi  com  o  filho  Bernardo,  14, 
e  aprovou  o  novo  Maracanã. 
"É  o  recomeço  em  uma  casa 
nova.  A  visibilidade  do  campo 
está  excelente.  Não  vi  proble- 
mas, acho  que  só  vamos  per- 
ceber isso  à  medida  que  os 
jogos  forem  acontecendo", 

disse.  ®  METRO  RIO 


Show  de  luzes  e  supertelão  encantaram  o  público  i  marcelo  horn/divulgação 


Faltou  organização 


Mobilidade 
urbana  deixou 
a  desejar 

Além  da  falta  de  conheci- 
mento de  todos  os  seto- 
res  do  estádio  por  parte  dos 
funcionários,  o  sistema  de 
mobilidade  urbana  não  fun- 
cionou. O  Sambódromo, 
ponto  de  encontro  dos  con- 
vidados e  imprensa,  que  ti- 
veram que  utilizar  vans  ce- 
didas pelo  consórcio,  sofreu 
com  um  número  grande 
de  veículos  e  o  trânsito  fi- 
cou congestionado.  O  fecha- 


mento do  viaduto  Oduvaldo 
Cozzi,  na  estação  de  trem 
de  São  Cristóvão,  ftmcionou 
para  pedestres  que  chega- 
ram andando  com  tranquili- 
dade, mas  foi  problemático 
para  quem  passava  de  car- 
ro ou  ônibus  pelo  perímetro 
do  Maracanã. 

No  seu  primeiro  teste,  o 
Maracanã  ainda  não  contou 
com  a  inauguração  do  Cen- 
tro de  Controle  e  Seguran- 
ça, roletas  eletrônicas,  tribu- 
na de  imprensa  e  camarotes 
abertos.  Alguns  banheiros 
foram  limpos  com  baldes,  já 
que  a  descarga  do  mictório 
não  fimcionou. 


Protestos 

Cerca  de  300  pessoas  se  reu- 
niram do  lado  de  fora  do  Ma- 
racanã e  protestaram  con- 
tra a  Fifa,  a  privatização  do 
estádio  e  as  demolições  do 
Julio  Delamare,  o  Célio  de 
Barros  e  a  Escola  Municipal 
Friedenreich. 

"Essa  obra  consumiu,  nu- 
ma cidade  sem  escola  e  edu- 
cação, quase  R$  1  milhão  dos 
cofres  públicos  por  dia",  pro- 
testou Rafael  Miranda,  33 
anos,  que  entrou  no  estádio 
graças  a  um  ingresso  "doa- 
do" por  um  operário  e  carre- 
gava a  faixa:  "Não  às  demoli- 
ções". ®  METRO  RIO 
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[Vem, 
Fogão! 

Taça  Rio.  Fiu  goieia  o  Voita  Redonda  e  vai 
decidir  o  títuio  com  o  Botafogo  no  domingo 


o  Fliuninense  não  deu  chan- 
ce para  a  zebra  e  mostrou 
competência  para  confirmar 
'  sua  superioridade  técnica  e 
I  tradição  para  golear  o  Volta 
Redonda,  ontem,  por  4  a  1, 
no  Raulino  de  Oliveira,  pela 
I  semifinal  da  Taça  Guanabara. 

Rafael  Sobis  (2),  Welling- 
I  ton  Nem  e  Thiago  Neves  mar- 
caram os  gois  da  vitória  tri- 
color. Zé  Augusto  descontou 
I  para  os  anfitriões. 

Agora,  o  time  do  técnico 
I  Abel  Braga  enfrenta  o  Botafo- 
go na  final  do  retumo  do  Ca- 
rioca, domingo,  às  16h,  nova- 
mente em  Volta  Redonda,  e 
precisa  vencer  para  conquis- 
tar o  título.  Na  sequência, 
vai  disputar  a  decisão  do  Es- 
tadual, novamente  contra  o 
alvinegro,  em  duas  partidas, 
I  nos  dias  12  e  19  de  maio. 

O  Glorioso  tem  a  vanta- 
I  gem  do  empate  não  só  no 


próximo  jogo,  mas  nos  outros 
dois  confrontos,  se  necessá- 
rios, por  ter  feito  melhor  cam- 
panha na  fase  classificatória. 

Sem  Fred,  machucado,  o 
Flu  se  virou  bem  com  Rafael 
Sobis,  Rhayner  e  Nem.  Os  dois 
primeiros  foram  os  destaques 
do  jogo.  Thiago  Neves,  que 
entrou  no  segundo  tempo  e 
retomou  ao  time  depois  de 
mais  de  lun  mês  e  meio  afas- 
tado por  conta  de  lesões,  mar- 
cou um  belo  gol  de  fora  da 
área,  fechando  a  goleada. 

"O  gol  me  dá  confiança 
para  treinar  e  jogar  contra  o 
Emelec,  se  o  Abel  for  me  usar. 
Só  não  estou  100%  fisicamen- 
te", disse  o  meia,  que  não 
atuava  desde  o  dia  6  de  mar- 
ço. O  tricolor  enfrenta  o  time 
equatoriano,  quinta-feira,  em 
Guayaquil,  pelo  jogo  de  ida 
das  oitavas  de  final  da  Liberta- 
dores. ®  metro  rio 
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FLUMINENSE  ^Í^?o  Cavalieri,  Bruno, 

Digao,  Euzebio  e  Carlinhos; 
Edinho,  Jean  e  Wágner  (Samuel);  Wellington  Nem 
(Thiago  Neves),  Rhayner   (Felipe)  e  Rafael  Sobis. 
Técnico:  Abel  Braga 


VOLTA  REDONDA 


Gatti;  Marquinhos  (Léo 
Andrade),  Leonardo  Luiz, 
André  Alves  e  Edu  Pina  ;  Bruno  Barra,  Fernando  (Rafael 
Granja),  Adriano  Felício  e  Zé  Augusto;  Sassá  e  Josiel 
(Frontini).  Técnico:  Cairo  Lima 

Gois.  Rafael  Sobis,  aos  ii'  do     tempo  e  aos  6'  do  2^;  Zé  Augusto, 
aos  13'  do  1^,  Nem,  aos  30'  do     e  Thiago  Neves,  aos  32'  do  2^. 
Arbitragem.  Wagner  do  Nascimento  Magalhães  (RJ) 


Sobis  chega  ao  quarto  gol  em  cinco  jogos  e  mostra  que  há  vida  no  Fluminense  sem  Fred  1  rossana  fraga/photocamera 


IndyemSP. 
Equipamentos 
chegam  ao 
Brasil  hoje 

As  mais  de  200  toneladas  de 
equipamentos  das  equipes 
da  Fórmula  Indy  para  a  rea- 
lização da  Itaipava  São  Pau- 
lo Indy  300  Nestlé  já  estão  a 
caminho  do  Brasil.  A  carga 
foi  enviada  ao  país  em  dois 
aviões  que  chegarão  ao  ae- 
roporto de  Viracopos  e  por 
meio  de  uma  frota  maríti- 
ma ainda  hoje. 

Para  um  dos  chefes  de 
logística  da  equipe  Andret- 
ti  Autosport,  Paul  Harcus,  o 
trabalho  de  envio  dos  equi- 
pamentos acaba  ganhando 
um  adicional  que  exige  uma 
logística  dobrada:  a  prepa- 
ração para  as  500  Milhas  de 
Indianápolis,  etapa  seguinte 
à  de  São  Paulo. 

"Temos  algumas  pessoas 
que  ficarão  na  fábrica  finali- 
zando o  trabalho  para  as  500 
Milhas.  E  elas  estarão  prontas 
quando  o  equipamento  che- 
gar de  volta,  provavelmente 
no  dia  7  de  maio",  explica.  Os 
equipamentos  e  materiais  da 
Indy  serão  transportados  para 
o  Anhembi  até  amanhã. 


Botafogo.  Retiro  em 
Pinheiral  antes  da  decisão 


o  Botafogo  terá  uma  sema- 
na decisiva  pela  frente.  Quin- 
ta-feira, o  time  enfi-entará  o 
CRB-AL,  em  Maceió,  pela  se- 
gunda rodada  da  Copa  do 
Brasil,  retoma  o  Rio  na  sex- 
ta-feira  e  segue  direto  para  Pi- 
nheiral, perto  de  Volta  Redon- 
da, onde  se  concentra  para  a 
final  da  Taça  Rio,  domingo, 
contra  o  Fluminense,  no  Rau- 
lino de  Oliveira. 

O  alvinegro  conquistou  a 
vaga  após  golear  o  Resende 
por  5  a  O,  sábado,  em  Volta  Re- 
donda pela  semifinal. 

Na  decisão,  o  Glorioso  tem 
a  vantagem  do  empate,  por 
ter  feito  melhor  campanha 
que  o  tricolor  das  Laranjeiras 
na  fase  classificatória.  Cam- 
peão da  Taça  Guanabara,  em 
fevereiro,  o  Botafogo  pode  co- 
memorar o  seu  20°  título  es- 
tadual da  história,  se  vencer 
também  o  retumo  do  Cario- 
ca, sem  a  necessidade  de  fa- 
zer os  dois  jogos  da  final. 

O  técnico  Oswaldo  de  Oli- 
veira é  cauteloso  ao  falar  da 
vantagem  do  empate.  "Não 
vamos  nos  esquecer  que  o 


Lodeiro  marcou  o  segundo  gol 
alvinegro,  sábado  1  fabio  castro/agif 


100% 

de  aproveitamento  tem 
o  Botafogo  no  Raulino  de 
Oliveira,  sua  nova  casa  desde 
que  o  Engenhao  foi  interditado: 
são  5  vitórias,  em  5  jogos. 


próprio  Botafogo  conseguiu 
reverter  a  vantagem  do  empa- 
te que  era  de  Vasco  e  Flamen- 
go nas  finais  da  Taça  Guana- 
bara". ®  metro  rio 


Agressões. 
Bernardo  deve 
depor  na  terça 

O  meia  Bernardo,  do  Vasco, 
vai  prestar  depoimento  à  po- 
lícia antes  mesmo  de  se  sub- 
meter à  cirurgia  no  joelho 
esquerdo,  marcada  para  a 
quarta-feira.  Pelo  menos  es- 
sa é  a  vontade  do  delegado 
José  Pedro  Costa,  titular  da 
Delegacia  de  Bonsucesso  (2V 
DP),  responsável  pela  investi- 
gação. O  jogador  está  fora  do 
Rio  desde  que  sofreu,  no  do- 
mingo passado,  agressões  na 
favela  da  Maré,  zona  norte. 

Bernardo  deve  depor  na 
terça-feira.  Para  José  Pedro 
Costa,  a  versão  do  atleta  é 
necessária  para  o  esclareci- 
mento do  caso  de  Dayane  Ro- 
drigues, apontada  como  na- 
morada do  traficante  Menor 
P,  que  foi  atingida  por  sete  ti- 
ros na  perna  no  mesmo  dia 
em  que  Bernardo  foi  tortura- 
do. Após  a  intervenção  mé- 
dica, o  meia  ficará  um  se- 
mestre fora  dos  gramados.  A 
Secretaria  Estadual  de  Segu- 
rança não  descarta  a  ideia  de 
oferecer  proteção  policial  ao 
jogador.  ®  metro  rio 


CopadoBrasU. 
Fia  viaja  hoje 
para  a  Paraíba 

Após  passar  o  fim  de  se- 
mana assistindo  aos  rivais 
Fluminense  e  Botafogo  ga- 
nhando as  semifinais  da 
Taça  Rio,  o  Flamengo  via- 
ja hoje  para  João  Pessoa  pa- 
ra enfrentar  o  Campinense, 
pela  segunda  fase  da  Copa 
do  Brasil.  Depois  que  chega- 
rem à  capital  da  Paraíba,  os 
jogadores  ainda  pegarão  um 
ônibus  até  Campina  Gran- 
de, onde  acontece  o  jogo  de 
quarta-feira. 

O  elenco  rubro-negro 
treinou  duro  ontem,  no  Ni- 
nho do  Urubu,  na  zona  oes- 
te. Nas  últimas  semanas,  o  ti- 
me tem  passado  por  grandes 
mudanças.  "Não  há  motiva- 
ção maior  que  jogar  aqui.  Te- 
nho saúde  e  recebo  para  fa- 
zer isso",  explica  o  zagueiro 
Renato  Santos,  que  ganhou 
a  vaga  de  titular  com  o  técni- 
co Jorginho.  O  volante  Luiz 
Antônio  treinou  bem  ontem 
pode  ser  a  novidade  do  Fla- 
mengo na  partida  contra  o 
Campinense. 


Arnold  entrega  prémio  no  Rio 

O  ator  Arnold  Schwarznegger  entregou  ontem  a  tarde,  no  Centro 
de  Convenções  SulAmérica,  na  Cidade  Nova,  a  taça  ao  campeão 
da  categoria  lOOkg  na  feira  Arnold  Classic  Brasil.  O  evento 
promoveu  competições  de  força,  fisiculturismo  e  lutas  marciais, 
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